


· <i)) MAIOR CAMPEONATO DO FUTEBOL PORTUGUtS: 

o SPORTING ~~ urR~A~~~ 
E DElXA UM GOSTO QUE DEVE INFLUENCIAR A PROVA 

O 
S campeonatos distritais 
morreram definitivamen
te. Já não nos parece pos
sível, agora, seja qual 

for o medicamento, ressuscitá-los. 
Na época transacta ainda se lhes 
deu uma injeeção reanimadora, 
mas desta vez encarou-se o pro
blema de forma radical. Abando
nando-se a polltica de panos 
quentes, adoptou-se uma soluçiio, 
não querendo nós discutir, se boa 
se má, antes a tendência é mani
festa pam o segundo caminho. 
Será agorn muito difíci l, talvez 
mesmo imposslvcl, erguei· uma 
Prova que a Associação de Lis
boa defendeu pondo o seu corpo 
à frente, mas que as outras Asso
ciações, verdade seja, de todo re
pudiavam. 

Começou, portanto, o Campeo
nato da Primeit·a Divisão que, 
logo na primeira jornada, forne
ceu resultados de desnivel certa
mente indicadores de que haverú 
esta temporada altos e llaixos, 
saindo de onde menos se e!IJ)era 
a surpresa. O conjunto dos tesul
tados é o seguinte: 

Benfica 1 - Sporting 3 
Olhanense 4 - Atlético 1 
Boavista 1 - Braga 2 
Guimarães 2 - Porto 2 
Estoril 5 - Covilhã O 
Belenenses 2 - Setúbal O 
Académica 5 - Oriental O 

Nada se poderá dizer de defi
nitivo, pelo menos, para quem for 
sensato e não goste senão das 
opiniões cimentadas de bom 1·a-

• ciocínio ou de inteligência escla
recida, àcerca do apuramento de 
forma determinado pela maioria 
das equipas. Tenhamos cm vista 
que algumas delas nem sequer 
têm estrutum ainda definida. Os 
seus orientadores and11m ils apal
padelas. 

Em todo o caso, a Jlt'imeira jor
nada faz mais uma vez vir ao de 
cima o velho p1'inclpio de (lue 
todos os encontros m1 casa do 
antagonista são muito diflceis. 
Um mais forte que se vai bater 
contra · um mais fraco no lar 
deste deverá ter os maiores re
ceios de perder - que é afinal a 
melhor maneira de ganhar. O 
que se passou quanto a várias 
eouipas é deveras sugestivo e não 
dá mari~em a dúvidas. Duas equi
pas lisboetas foram perder nas 
suas deslocações e por margem 
suficiente para não haver justi fi
cação. O Atlético, oor exemplo, 
comecou com o pé esquerdo .. . 
Cotado como um dos melhores re
nrtsentantes de Lisboa, a cidade 
da supremacia, sucumbiu em 
Olhão por números assás desni
,·elados. Dá que pensar o fraco 
rendimento dos team• ao deixar 
a sua habitação. O Olhanense 
assenta mais ou menos na mesma 
formação, introduzindo-lhe força. 
das alterações. Estamos em erer 
que o resultado de abertura há-de 
influenciar fortemente o conjunto 
que é hofe o único reprcsentant<
afl!'arvío. 

Tri <1ua11to ao Orientai e ao seu 
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valor se podem opôr fortes re
servas. A equipa não dá mostras 
de progredir, revelando grandes 
falhas no seu sistema. Acentuou
-se na devida altura que os teams 
não podem viver exclusivamente 
da energia e boa vontade dos 
seus elementos. JI: muito diverso 
o esforço desenvolvido pelo joga
dor quando executa uma jogada 
cm souplesse e o que sucede 
quando esta se executa em força 
e à custa de nervos. 

O panorama do Oriental é 
tanto mais carregado quanto é 
certo que a Académica atravessa 
c1·ise ev idente tlll' Sua formação 
defensiva;. o• que- fiá-de ressen
ti r-sc no futltro: A linha dian
teira comportà-se bem, mas as 
deficiências da defesa ultrnpas
sam a média do aceitável. 

Os dois clubes lisboetas que não 
sairam de sua easa averbaram 
duas vitórias. O Estoril continua 
a mostrar-se um ad\>ersário pe
rigoso, parecendo-rtoi: que dará 
algumas amarguras ncr cirmpo da 
Amoreira aos mais fortes. Os 
homens do Est<n·il siíó' t'odos- no
mes conhecidos,. contiitu8fldo a 
mante1· o mesmo sísfema. Um ou 
outro que emígllOll não conseguiu 
óeíxar uma lacuna sem preen
cher. Co,·ilhã, pelo contrário, 
acusa a renovação da sua linha 
e paga o tributo. Ainda não se 
conseguiu melhor fórmula de 
arranjar uma equipa de caWJtO
ria, mesmo Que algumas unida
des sejam sofrh·eis, sem manter 
a mesma composição durante um 
certo tempo, maior ou menor 
conforme a aptidão dos seus com
ponentes. 

O Vitória de Setúbal foi o que 
pode classificar-se uma equipa de 
1·a 1·a energia. Lutou do princípio 
110 fim. com vigor e entusiasmo, 
1"'0curando fazer a vida cara ao 
Tlclenenses, mas teve a desdita 
I<' defrontar um grupo que está 
, orem n iza r-se cm base racional 

de futebol. procurando aprovei
tar ao máximo os recursos das 
suas unidades. 

Dizem-nos pessoas esclarecidas 
que assistiram à partida que o 
on7.e de Belém executou uma par
tida JH·imorosa no oue respeita 
<\o sentido de rolocari\o dos seus 
homens e ao ioito ele coniunto. 
Os novM interiores conseguiraw 
uma exibição de inteira satisfl. · 
,;;o PA ra todos o• belenenses. 
Tlom sinal. sem dúvida. 

O rendim<'nto lisboeta na pri
meira iornada. mesmo assim. foi 
supPrior ao dos representantes 
no Port". Já tínhamos surpreen
nido a deficiência de a iustamento 
dos boavistas, com unidades habi
lidosas mas a iogarem de ma
neira imoossível, para não nos 
causar estranheza o que se pas
ROU . Foi afinal o único team que 
1>erdeu em casa. não tendo grande 
valor o mérito de Pntrar em linha 
<IP conta com a Sorte e o A1.ar. 
Braga bateu-se com ma1r11ífica 
eneritia. mas o seu futebol já tem 
alice1·ccs científicos. nelos vistos. 
para conseguir medida razoávef 
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de jogo. Temos referido bas
tantes ,·ezes que mal estão as 
equipas quando confiam na cora
item dos seus componentes, niío 
lhes dando ordenação técnica. 
Certamente, tais onzes consegui
rão bons resultados mas aos pou
cos virá ao de cima a qua lõ"" le 
técnica. ~"'W 

O Porto teve a sua primeira 
saída e arrancou o empate num 
rectângulo onde os mais fortes 
têm escorregado. 

Ainda não vimos o ,tcmn em 
acção, e com muita pena niio po
demos pronunciar-nos, cm cons
ciência. Mas é notória a tendên
cia para o apuramento, ao mesmo 
tempo que a estrutura se forti
fica com o alinhamento ele uma 
das melhores un idades que conhe
cemos e que· tivemos a honra ele 
escolher como ~nfcrnacionnl. Se 
é possível ao critico deixar-se. pe
netrar pelo sentimento, cabe"l'lOS 
afirmar que tomamos parte na 
alegria que Araújo deve t,c1• sen• 
tido ao voltar a enV'l'rga1· m .:a
misola das listas azuis-brancas. 
Não temos vergonha em afirmar 
que, ao sabermos da grande novi
dade, ficámos emocionados, re
lembrando, por um fenómeno psl
qoico, várias das suas jogadas 
magis(rais em partidas que tive. 
mos a honra de orientllr. Desa
fios que ainda hoie recordamos 
com muita ~ensibilidade. . 

Sabemos que o Vitória de Gui- J 
marães luta com ext remas difi
~nldades pelo número reduzido de 
jogadores. principah~ente, mas 
este resultado vem dizer-nos, de 
novo, que se trata dP um 
team cuja participação não de
verá ser encarada como mera for
malidade. E deste modo chegamos 
ao Benfica-Sporting do Vali' do 
J amor, o desafio a que assistimos. 

" 

AMOS, portanto, res!ligar 
a lgumas not11s positivaR 
dessa pa1'tida ouc conside
ramos admirável, atrn

dendo ao período em que se dis
putou, originando uma bela vitó
ria e uma hon1·osa derrota. 

Benfica apresentou uma for
mação intentada em terras a fri
canas, mantendo intacta a marn
,·ilha da sua defesa e incluindo 
um novo interior na dianteira 
desfalcada com a falta de Rog~
rio. mactoado. Já no Sporting as 
modificacões se apresentaram 
mais profundas, havendo altl'ra
ções cm todos os sectores. 

A ,·elocidadc dos extremos do 
Benfica, de inicio, causou anrcen
sões aos sportinguistas. e da con
dição moderna do jogo po>1tn• 
muito rápidos, e este requisito 
oossuem as asas dos encarnados. 
O Sporting respondeu com lances 
nelo centro do rectângulo, niío 
destoando o novo centro-dianteiro 
do fut!'bol dos seus camaradas cio 
lado. Na oritanizacão verde-bran
ca salientam-se ,·árfos dcsnlveis, 
mas várias trocas de Caldeira 
com Canárfo, ou vicc.-versa. di
zem-nos alguma coisa sobre a 
organi"zação reonimr. 

Aos 12 minutos deu-se uma jo
gada de <p~nalti>, pelo derrube 
de Corona feito por Passos e Ju
venal, marcado vitoriosamente 
pelo jovem Teixeira. No entanto, 
o futebol desenvolve-se com do
m11110 sportinguista para se 
transformar em futebol nivelado 
até à meia-hora. O sistema de 
ataque sportinguista começou a 
claudicar pela maneira confusa 
do jogo dos interiores, o que não 
<1uer dizer que não se trate de 
homens de ele\·ada envergadura. 
Tanto Vasques como Travassos 
adiantavam-se demasiadamente 
com a bola nos pés, tornando con
fusos lances simples, pois os de
fesas benficas reeuavam sõmente 
até o risco necessário e aí aguar
davam, unidos e bem coordena
dos, as investidas leoninas. Estas 
perdiam-se nove vezes em dez. A 
toada de nivelamento manteve-se, 
porém, até o intervalo, registan· 
do-se alguns remates de ambos 
os lados que serviam apenas para 
fazerem brilhar os guarda-redes. 
f.: mal·avilha para estes quando 
têm remates de longe ou bem 
intencionados. O Sporting perdei\ 
no fim desta parte a melhor opor
tunidade de igualar. 

Na segunda parte começou a 
verificar-se com mais intensidade 
o domínio dos leoninos. Félix, en
fiando uma bola nas balizas, ao 
recolher mal um centro de Mar
tins, õeu a infüspensável tranqui
lidade ao team leonino. E o em
pate estava feito, e deste ao 
triunfo era um- passo. 

O Benfica· estremeceu e deu-nos 
de11ois a- eoohecer a sua extraor
diná.ria fibra, lançando-se no fu. 
ttbol ofensivo- com ganas de so
lucionar o prol)lema. Foi nes..<a 
altura que os leões revelaram 
com nitidez a sua estrutura téc· 

- nica. O grupo aceitou os aconW
cimentos sem pestanejar, e no 
terminar da tempestade iniciou 
o movimento gerador da ,·itória. 
Tudo ao ataque! 

A defesa benfica, ante a im
J>Ossibilidade de vencer e sentin
do-se entregue aos seus próprios 
esforços, pois o ataque não auxi
liava a sua função, deixou-se por 
fim enlear em termos de deso
rientação. Neste trecho final da 
1>artida, houve uma só equipa no 
terreno traçando movimentos pu
ros de combinação admiràvel
mente concebidos e realizados. 
Passai'& o período de acabrunha
mento do centro-dianteiro, e este 
resolvia-se a colaborai· em várias 
jogadas mestras que se desenvol
veram. O fruto não podia ser 
melhor: dois golos. O seu per
fume deve fazer sentir-se na com· 
peti~ão agora iniciada, a qual 
certamente nos reserva muita 
fantasia. Quanto mais, melhor! 
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Esta a brilhante carreira de 

MANUEL MARQUES 
q ue e/e contou e Pi tf (! C astelejo escreve u 

( CO N T I N U A ÇÃ O ) 
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Manuel Soares Marques, que 
no mundo da bola se populal'izou 
pelo tratamento familiar de Ma
r.ecas, começou a jogar com uma 
bola trapeira, aos 13 anos! Ele 
e um grupo de rapazotes da 
mesma idade, da,·am largas ao 
seu entusiasmo num vasto ter
reno situado pal'a as bandas do 
Campo Grande. Cedo porém, l'e· 
conheceram a necessidade de ir 
mais longe, e assim, quotizaram
·se e adquiriram uma bola das 
grandes, a csério>, fundando de 
seguida um grupo que se deno· 
minou Despol'tivo do Campo 
Grande. 

A mocidade e o jeilo dos ca· 
traios levou-os a disputarem de
safios com outros grupos, niio 
tardando que as taças, os bron· 
zes e os objectos de arte em dis· 
puta, fossem por eles arrebata
dos. Torneio onde entrasse o Des
portivo, já se sabia quem ga
nhava. Faziam parte da equi1>a, 
entre muitos outros, Armelim, 
José Alcobia, Pedro Costa e Jú
lio de Almeida, que mais tarde 
ingressaram em clubes de pri
meira grandeza, como o Benfica, 
Sporting e Belenenses. Manuel 
Marques, devido à sua pouca 
idade, só jogava uns encontros 
por outros. Como quase todas as 
pugnas eram travadas no campo 
das Fonsecas, - de gratíssimas 
recordações, após o desafio se a 
,·itória ha,·ia sorrido, organiza
'"'m uma marcha, ruidosa e can
tante, que até ao Campo Grande, 
ostentando de forma bem visível 
o troféu ganho, não parava de 
dar vivas ao clube e aos miúdos 
jogadores. 

O jeito e a habilidade do neó
fito Manecas começou a dar nas 
ristas e um gaiato seu amigo, de 
nome José Abreu, mais conhe· 
cido pelo cPadeirinho>, que ali
nhava nos infantis do Sporting, 

desnfiou-o para ir treinar no 
campo dos cleõcs>. Submetido a 
f exame pelo treinado1· húngaro 
John, não desiludiu, mas como 
o campeonato infantil estava 
prestes a atingir o seu termo, só 
poderia alinhar na época se
guinte, altura em que devia com
J>arccer de novo. As palavras en
tl'aram-lhe por um ouvido e sai-
1·am por outro. Não mais pensou 
no caso, continuando a dedicar 
todo o inte!'esse ao quase inven
clvel Desportivo do Campo 
Grande. 

Niio desistiu, porém, o persis
tente A breu, que na temporada 
de 1932/83, lhe recordou sei' che
gado o momento de voltar a trei
nai' no Sporting. Muito instado, 
lá foi, tendo mostrado as suas 
«habilidades> pcl'ante o húngaro 
Jcny, entiio o tl'einador das equi
pas leoninas. De tal forma agra
dou, que o examinador lhe deu 
2$50 pal'a tirar as fotografias 
nos Restauradores. Mas, o ende
moninhado gm·oto, ao ver-se com 
o dinheil'o, não l'esistiu à tenta
ção de o empregar em um bi
lhete, para assistir a uma sessão 
de cinema. A película era daque
las que fazem o encanto da miu
dagem ... Sem dinheiro e sem re
tratos, só havia um caminho a 
seguir: não aparecer mais no 
Sporting. E se bem o pensou, 
melhor o fez. 

Sabedor do que se passara, o 
bom do c Padeirinho>, não hesi
tou cm contar tudo a 111 r. J eny. 
Este achou gra~.a à criancice e 
pediu, com insistência, para que 
llfanccas voltasse. Com fundado 
receio o nosso cheroi• apresen
tou-se a um novo treino. Findo 
ele, assinou a ficha que o havia 
de ligar ao Sporting, não só na· 
quela época, mas du111nte os 18 
anos da sua magnífica carreira 
que vai terminar no próximo dia 
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5 de Outubro. O seu t>rimeiro 
cártão de jogador, foi assinado 
pelo director-secretário da A. F. 
L. sr. João Carvalho dos Santos. 
Coube-lhe o número de jogador, 
15.073, nessa já recuada época 
de 1932-1933 ! 

25 minulos no cotegorlo prlncipol 
convenceram o poi a 6eixt -lo jogar• 

Escolhido para ocupar o lugar 
de defesa esquerdo, participou 
em três prélios, marcando exce
lente presença. A sua intuiçiio, 
voluntariedade e aleg1·ia, fize
ram com que o treinado1· e os 
dirigentes o rodeassem de um 
carinho particular. Entretanto, 
a turma principal disputaria um 
desafio contra uma selecção bra· 
sileira da qual faziam parte jo
gadores famosos, como Leónidas, 
Patesco, Carvalho Leite, \Valde
mar, Luizinho, Canalli, Roberto 
Pedrosa, Sllvio, Luís Luz, Ariel 
e Martin (cap.) Seria oportuno, 
integrar na categoria de honra, 
ao lado dos consagrados, entre 
eles ll1ou rão, Pi reza, Soeiro, João 
Cruz, Rui Araújo, Abelhinha, Ju
rado e Faustino, o jovem Manuel 
Marques, um principiante que so· 
mente dera provas em três en
contros? O incentivo, valia o 
risco. De resto, em qualquer al
.ura podia ser substituído. !\fane
cas jogou durante 25 minutos, 
portando-se de acordo com as 
esperanças nele depositadas. Esta 
proeza não é vulgar e por isso 
mesmo não podia ficar sem re· 
gisto. 

O pai el·a avesso a que o filho 
jogasse a bola, obrigando-o a ser
vir-se de vários ardis para levar 
por diante o seu pt'Opósito. E, 
não foram poucas as vezes que 
o i·apazinho, após um desafio, re
cebeu i·eprimendas e a lguns for
tes bofetões. A mãe, uma santa 
senhora, era a boa fada que in· 
tervinha ·com oportunidade, 
aquietando o ânimo do marido. 

Jh1Mud J\la,.qi.H. '"t:truando a o Mtiga 
NUHilOlo do• cl,-õco. Df' 11otar. 'l•t: 1'ÕO 

joll4 o IM•f'/JOrdrtl ln.ro bnueco. 

Ao encontl'o entre o Sporting 
e a Selecção brasileira, quem 
havia de assistir? O Marques, 
pai. Decorria o desafio, como é de 
uso, quando a certa altura o jogo 
foi interrompido. Um homem 
saiu e outro entrou. Este, um 
garoto que trazia um lenço 
branco preso aos calções e se foi 
postar no lugar de interior-es
querdo. Recomeçado o jogo, um 
amigo de Ma1·ques, pai, pergun
ta-lhe de súbito: Conheces o jo
gador que acabou de entrar? O 
interpelado concentrou toda a 
atenção no alvejado e daí a ins
tantes 1·espondeu laconicamente: 
Parece que é o finório do meu 
filho Manecas. Com uma garga
lhada, o amigo confirmou, excla
mando: ~ ele mesmo sem tirar 
nem pôr! 
(Contim«• no próximo número) 
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TRIO BARSI 
BALLET HELLIOS 
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OS CAMPEONATOS EUROPEUS DE ATLETISMO 

A'LVARO D 1 AS 
'INTERNACIONAL,, BRILHANTE, REVELOU-NOS COMO DECORREU 
A SUA ACTUAÇÃO, APRECIOU O COMPORTAMENTO DOS OUTROS 
PORTUGUESES E AFIRMOU QUE OS ATLETAS NACIONAIS 

. PODEI CGIPETIR COM MUITOS ESTRANGEIROS 

A INDA não esqueceu, nem 
esquec.r• tio cedo, o brl. 
lhante comportamento de 
Alvaro Dlaa, nos Campeo

natos Europeus de atletismo, re
centemente efectuados na Bél· 
gica. E dizemos comportamento 
brilhante, com Inteira justiça, 
porquanto a marca de 7,82 me
tros alcançada pelo valoroso 
atleta lusitano, no salto em com
primento das eliminatórias, não 
foi ultrapassada na final. A clas
aiflcação obtida, um quarto lu· 
gar, não dealuatra o represen· 
tante de Portugal, que s6 por um 
golpe de infelicidade, não se fir
mou na posição de vencedor abso
lutO, ou em lugar mais conaen
tlneo com o aeu real valor. 

De todos os portugueaes que 
ae deslocaram, foi o magnifico 
saltador leonino, aquele que mala 
se distinguiu e melhor soube hon
rar o desporto da nossa terra. A 
imprensa belga e francesa não 
deixou de lhe render os mais li
aongeiros enc6mlos e de realçar 
a manifesta inferioridade !laica 
em que se apresentou na final. 
Antea, havia Indicado o portu
gub como um dos favoritos, ap6s 
a efectivação da eliminatória. 

Impunha-se ouvir as suas apre
ciaç6ea. Sabedores de que após a 
chegada a Lisboa se apressara a 
partir para a Figueira da Fo~, 
- a sempre maravilhosa e aco
lhedora praia, - terra da aua 
residência, não hesitamos. E, 
Alvaro, com manifesto praur, 
aquiesceu em falar para a Sta.
dium., c:õmeçando por cgrad"•r 
ca deferênCÍI» com QIU aempr• 
m• t.!m distinguido 'llC 11osaa con.
c•ituada f'e11ista de que sou CO'lll· 
tante leito ... 

Antes de começar a narrativa 
cumpre-nos dlur que Alvaro Pi-

rea Dias, tem 27 anos, represen
tando desde os 19 o Sporting Club 
de Portugal, o único clube que 
conheceu e conhecerá até no fim 
da sua carreira. Já por quatro 
veus foi cinternacionab; três 
contra a E1panha e uma contra 
a Bélgica. Também foi scleccio· 
nado por Lisboa quatro vezes, 
noa encontros contra Madrid. 
Ganhou 9 campeonatos nacionais 
e 8 regionais !)o salto em compri· 
mento, a sua especialidade prefe
rida, tendo no primeiro ano da 
sua actividade vencido todos os 
campeonatos das diversas cate· 
gorias em que tomou parte. . 

Além do salto em comprimento, 
praticou com êxito corridas de 
estafetas e salto à vara. Foi por 
várias vezes campeão regional de 
4 x •OO, 4 x 200 e 4 x 100 metros 
e recordista nesta (iltlma com 
N6nclo, Abrunhosa e Lourenço. 
No salto à vara, por Igual con
quistou o titulo de campeão re
gional. 

Ela a traços largos, algune da
dos biorrUicos do magnifico 
atleta, que de uma forma clara, 
honeata e desassombrada, nos 
confiou aa auas impressões àcerca 
dos factos que mais Interesse lhe 
despertaram nos Campeonatos da 
Europa de 1950. 

- Quanto à deslocação que nos 
dlzt 

- Fiz uma esplêndida viagem, 
respondeu-nos com evidente sa
tisfação. A viagem por ar, agra
dou-me sem reservas, - acres
centou. Durante todo o trnjecto 
mantive 6t!ma disposiçi'io, não 
tendo aentldo a menor parcela de 
nervoso ou medo. A aviação, não 
resta ddvlda, é o transporte ideal 
para a deslocação dos l\tletas. 
Em meu modesto entender, devia 

<C""ti""" "" J)d.gi"" rJ 

PROGRIDE 

,, ' t iá um "team . 

• 

Pinto de Almeida numa fogo.da 
e:i:t-rao,.di'lldriamente eapectaculof' 

O ataque do Belenenses de
aenvolve-u com ímpeto, moa 
a defeaa de Setúbal torna a 
trida dificil M grupo da11 

SaUaias 

FARINHA 33 
um homem vale por tr•• 

Ca'1'1!alh.o,· g~ d• 
Setúbcl1 ontecipo.-ae e d•· 'tnd• põf' cút4 

f r • 

SERA CAIPEIO DA BOLA 
JOIWl)O •VITACOle 



u xaarez1sta ulJt:> 1 A MUHtlHA 
AUTOR DA DISCUTIDA «PABTID!·LIVBE», BE'fELA·JfOS 
ueun FACTO S Dl SUA &LORIOU ClBREIRl 

\n, • .;1t1(GI. dt O(fKÇ4o C01'C.,.,tNd4 ft.O 
tcl1etlciro. .to h•Ur1Wttu N """" da• 
maio''' orgg11izo~0.1 •1euq1d1t(eC11 rto· 

li.:.ad41 ltlt Pofhi:DQi 

O meio xadrezlstico, emba
lado na tranquilidade do 
seu cdefeao> - e não ma
rasmo, porque a época 

própria foi bem activa - foi 
subitamente sacudido por um 
facto que há muito se avizinhava: 
a reacção contra a famiJerada 
Partida Livre - 1l1tema de jorro 
análogo ao xadrez, aproveitando 
o seu tabuleiro e peças, e dlfe· 
rindo essencialmente na di1po
sição inicial de1ta1 para prlncl· 
piar o jogo. Em lufar do 111-
tema clássico (torrei noa canto1, 
cavalos e biapoa a HJUir, e 

dama e rei ao meio, na primeira 
linha do tabuleiro, para cada 
jogador), a colocação inicial das 
peças é facultativa, 'restrlngída 
por lei1 próprias no sentido de 
rt11peitar a oposição simétrica 
das cfigurne.> de ambos os jop
dores. O autor desta ideia cha· 
ma-1e Jos6 da Costa Moreira. O 
sou objcctivo é evitar a memo
rização das aberturas. 

Costa Moreira é o instrutor de 
xadrez na F. N. A. T .. Matéria 
prima não lhe falta. Por isso 
mesmo, • aua qualidade de in· 
ventor de um sistema heterodoxo 
de Jofar o xadrez confere-lhe 
uma aituação especial que tem 
sido apreciada de várias manei· 
ru. 

Francisco Lupi foi, cremos, a 
primeira pe11oa que se insurgiu, 
nas colunaa da Imprensa, con· 
tra a revolucionária idela de 
Costa Moreira. Da controvérsia 
técnlco-jornal!stica surgiu um 
repto. Lupi desafiou Moreira 
para um cmatch> em· 12 parti
rias, declarando que daria a este 
25 % de razão ae lhe ganhasse 
3 partidas, jogando aob aa re
ciras da nova modalidade. 

O que se seguiu depois, deve 
·• leitor snbcr através dos diver· 
sos jomai1 que se intere11aram 
pelo a11unto. Quisemos ouvir, 
por i110, dlrectamente, um dos 
contendores - ll>gícamente o au· 
tor da <Partida Livre>. 

Coita Moreira acedeu gostosa
mente ao noeao coll\-lte. Quem 
conhece J oaé da Coita ll!oreira 
não ae admirará ae dissermos 
que a entrevi1ta redundou numa 
curiosa narrativa, que encheria 
alaumaa P•einaa da nossa Ra· 
vista. O dom da palavra é um 
do1 11u1 atributo• mais caracte
rltticos - e uma das armas 
mala lntluentea na defesa o pre
conização da Partida Livre ... 

Jo16 da Costa Moreira tomou 
a palavra ... e, quase, não maia 
a lar1Qul . 

Ouçamo• as auaa curiosas de
claraçõn: 

(ContitUUJ na página 6) 

ALERTAI ESTORIL 
É UM PERIGO ••. 

O aotual grupo d• honra do E1toril Pf'aio. 

.t ioquipa d• hon:.a. do Sporting da Covilhã 

CLICHÊS 
feito. eom peli

cW,.. e chaPQ 

LUMIÊ:RE 

Joei Girão Goi1, ciclo-turista do 
E1toril Praia, regr&Ha de um raid 
ao Norte do Po.'8, M companhia de 
um camarada de BeU-m, e é muito 

aplaudido 



O XADREZISTA COSTA MOREIRA" , 
Costa M or eira llgado Intim a
m ente à dlvulga9ão d o xadr ez 

cA1>r<>ndi a josrar o XAdrM: nó Cdt
Monumtnllll. no Porto. Nn JH21•, 1>re-
roi11.111mente. 

lfAviA então pouca.e Pt'MOA.I Que Jo.. 
«MMm o Xadrn. O inQu~rilo feito para 
brA'ftniu.ti.o do G. X. C. Au.demia. 
ilt·u romo existentes. no Porto, 26 :ira· 
1l,.1i•lnt ... 

Om e.un falta de aticlonndo. obri· 
&cou·me u t!n&inar ns reartt.8 do Jogo l>Rrn 
h _•1• oom quem jogar. lte<'Ordo·mc,} (IUC o 
1l'wu primt-iro caluno• ~ ndv('r&ét•lo !oi 
o Dr. l<'rnnklin dos $R.ntOlf, cnt.lío t"lllU· 
dnnt.c como cu. e hoje Ch~re doai Servi
ço" 1-t('c.'llllOfCn\Cicos doa C. 1'. 'f, - A 
Kl"Rnde dificuldade qu~ ntue t.tmPQ 
tuwh' em arranjar CJ)ftrttiroo erlava 
oo t" .. 1,lrlto de c11.da xadreal1lft fAJo 
1~r mim - um instinto de pl"09eli
ti111.mo, q~ st mAniftt1tav111. nun•, pelo 
t·n1<íno dil"t'Cto. e. noutros. ~a propa
ttamta alnlvés da lmpttn.aa. 

1-;u entU3iümti-mt pelo joao a t.AI 
ri<>nto. que me dediquei Aoa dol1 orocts-
M)g de divulgAção esc:Rqui"'lkn. JunU'"· 
do.lhe ni nda outra formR de Actunr: a 
01'J(nnlutâc:> de arupos. 

1-·01 mois ou menos ne•lf.t\ nlturn 
•1\h• RPRre~u A ftev ilitR c t-:•trnt~i;cln>. 
rHlo 1 Rvenuí.mos.. 

• Sim, é verdade. Foi ftlé o stu di
rt'l'lor, o 11:r. Júlio VruJQue'! um nome 
'l\tt' trntla um J)OUC'O t-MauttlcJo, tl foi um 
doe"" maiores propagandiJlAt do nob~ 
JOkO que me t'edeu o materhd tipo
KrMiro para ilustrar •• <'r6ni<"U de 
Xtuln-& t"uja oublic&(io inlt"IAn, ent~ 
t"nlo. em cO ComfTClo do Porto> t nn 
cSt-mAt\8 Til"Senff>. Aproveitando o po
der divulgador do primeiro, tunJel os 
(:ruJ)()l4 de Xadr6 do11 Carl.. AtA.demlR 
,1 AvenidH. lnist.iluto Comerc:ln1 do Porto 
,. C lul.M.' FcniAnos 'Portucn1t1:1. J•:11tn 
••olt•<•Uvlcbtde abriu eur80~ p1u·u o l)Ú· 
h11c•o, que elevaram o núm(!1-0 de 16 IJÓ· 
f'Í01t•Xttdrt?:hJlJ\S para mtti11 <k lt.0, em 
nwno• de três meses. 

•; C-0~lA Moreira Drostta:Ulu: 
0 dnst.ituto lnternR('ÍOnal de Un. 

RU"-• Vivu e Com4"'io> ("rlou uma ('A· 
il.-irA de Xadrez. o mea;mo •U~tndo na 
t:""Ol.a Comercial Raúl Doria, ne-.t.R, de 
rolMboraçio com aQutle grande pro))&· 
sr•ndi•t& de Xadrez que foi Traj•no de 
MAStftlhilt'fl, há pouco falttldo. 

1-;•Ld l~1' Prott:Ji04 de 1>ro1HUtíU'ldn 
t('ru1lno directo. crónicati IH\ lmprcmm e 
fonnn~iio dê Grupos) não m(' bn8Lnv1un. 
l•:rh 1n·e~lt10 pôr ;\ dhH:>01Ji9i\o do póbllco 
m11h_•rlnl do jogo a 1>1·coo económico. 

A11l"t'is.cnt.ei a jdeia A li',brle"I\ do11 Ili· 

~=.rt-~"~~~h·~a~~~:[a~· at!ui!:o1~~°:~~!:: 
1 i'nltm!nte. 

•~ Colt.A Morein es:miutou oa porm~ 
nor("ll dota intereMAnte iniC'huin, di· 
~(·ndo: 

~o moddo das J)e(•• • 1i1tema. 
t-4'0n6ml.-o d~ fab1"iC'O foi ldeRliudo oelo 
uro(e..or norueguês Hana Kl'ohn. di
•f.-"f'tOr do citado Instituto 1. 1... V. e 
C'mnérc<io t o LAbule-lro <'Om Ra lndkn· 
~·Üt_•lf pnra a notação aht,bricu, foi de· 
"~'ríh:ulo r>t'IO 1>intor Heitor Vldnl. 

Pôde t1.~im ::i.J>resenlnr-sc o NnJunto 
d" tnlJulelro e peçaJ; pelo 1>rcço LoU\I 
111.-• HISOO no revendedor, oom R Intenção 
•h· wr vendJdo ao J)úb1iro 1>or 20$00. 

A int.tnçio era ~ <'Omentamot 
\lati C'Of'nO lançá.lo no roml-N""lo rom 

tno dtminuto lucro~ 
Sim. foi muito dirlt-il arr•nj&r 

tt1mtrt"IAntits Que se contenta.wm tom 
t't'!i.K pequena romiuào. Oe mAn•lra c1ur 
f\111 vrim.eirtu ('t\.83$ que '\'tnd~rwm o 'lXa· 
dr-,.,, Popular» não foram Otl lwturtl!I. 
nm" •im... as rt>lojoariu! 

C'ol.'ltn Moreira riU·'5e do nOJUIO ('il(Htnlo. 
(' explieou slmplesmente: 

cN'--tsa ulturn esUWI\ muiLO r('lttc10-
1mdo com ('llte ramo dt- .-.omérdo. n (IU<' 
Ut>rlt•n<'iAm o meu Pai e um t lo meu. 

Um compasso de esp era no 
desenvolvimento do Interesse 

pelo j o go -ciência 

O nOMO 1tmáHI interlocutor continuou. 
l\llÓ• b~ve pawsa: 

e Em 1936 fui nomtndo vosud da l-"e--
1l(·1·1tçAo. em representa(ão do Porto. 
Junttt1mmte com o l'lr. J\lllo V11.,qu('s. 
N"&tll t1unlidàd<' nssi&ll .- umn 1·"ur1ili.o 
cht I•', P. X . E' fiquei multo de11lludhlo no 
vNiflt"ar a. fa lta do mnlit lmJJQrt.-nte 
1•lcmtnto d" PTODl\.({ftnd.-. qu" é no meu 
•·nU_•nde1'. o ~ntacto com o v\abllro. 

Ou1u'ltlo rt1Cn>S:ki ftO Porto, C°\'rt"A de 
um kno de1>0ill, not{'i que tftmWm Rli j' 

• 

havia lendênt>l1t P••rn cbu~ratizar> n 
d i rw;.Uo do cjouo·f'lént'ifL>. Como ni't.0 con
eonfos.sc tom lt\IM mtítodos de trnl>J\l ho, 
dtSinter<!!liW'l•m e •· vi del.'lnparec:e1'. i>ouro 
a Pou('(), todos os G1·u1>oa de XàdrE!~ do 
Porto E! ""' ~<'C:('Ô<'it dft8 v1í.riu eolectivl· 
dade11 onde <'le J4 exlsth1. 

A Pl'Ol)ÓAILO d('vO di~r (tUe Oli XRdrf'
xista,; de Lh.bole. nio são rtt1>0nsA,·el1 
POr Hft.s m'°todo.. vi.-to que não d.o 
(()nsuh.Ado. h4 muito teml)O, n~ if'Quer 
para deaianatt'm a.a Dirtt(ÕH dos Cru· 
vos de Xadrn d• Li11boa e da própria 
FedeNt.tio. 

E acreuentou com energia: - Os rliri
scent.es l\C'U.u-111 mttntêm-ire abmiv1tmente 
ao c leme> 11em t1e 1>r<'OCUJHH~m com n 
opiniti.o doM lnle1'el!>&«tlos. 

Um movimento de gran de 
propaganda: Os cír cu los de 

xadr ez d a F". N. A . T . e da 
M ocidade Portuguesa 

A activldad• xadrtsJrtt. na 'P. N. A. T. 
- Pronesrulu Coita Moreira. k"ft:J>On· 
dendo a uma nOMA ~f1il"u.nta - C'Omeçou 
há cerca de dola Rnot. com a minha vi. 
sita a alaun"IJ Ctntros de Alegria no Trn. 
bolho. 

Os primcin>t1 c Ctl"Culo.s de Xadrêi COl"<
J>orativoi. f'ori-m crindos no:J C. A. 'l'. 
dos A rmn?:éns Crnndt>ln, Federnção Nn. 
eional do8 i>l"OdUlOI"'('" de 'J'1·ii:ro. C. 'f, 'J' .. 
D. C. Serviçoic d" Vlnçii.o. CompAnhln 
Cnrri1 e Petatottl dn F. N. A. '1" .. 

A f'l"flluên<'itt, d4'" ln,('io. em qualqutr 
d0$ <Cil"t"Ulox>. er1t muito J>eQuena. r>or 
desconhffimtnto dRS ~.-u do josco. Por
tanto. o primeiro trabAlho roi ensiná-las. 
Para iw.o. a P. N. A. T. emprestava 
tabuleiros e l>t(U e lftmbém '\'endia nte 
mnttrisl, pelo pre~o do ('u:gto. chesrnndo 
a con('eder praioe de um ano pari\ o 
respectivo pRJt1tmento. 

O ensino do. trnbftl hadores l)ortu~\le
ses foi fl\C'iti tndo nwemo it<1ueles que niio 
l)OS8Uitun e. A. ·r .. t"Om a nberlUl'ft 1ln 
EscolR de X11drt~ OttmiRo de Odt>mlrn. 

fo~stR EMcolll C'Omtçou Dor func ionar 
numa eamnrttta thl J". N. A. 1'. e ft<'ttbou 
por se in11U\IAr no Pn1'<'io da Jndepen· 
déneia. em rf'SC'lm~ d~ rolabora(.io ("()nt " 

cModdRde PortusruHA». 

O m aior torneio de xadrez de 
todos os tempos em P ortugal 

A propaganda do Xl'ldrez na. F. N. A. T. 
- eontinuou Co.tn Moreira. no meismo 
tom de nl\rn\tlvn eulminou em 19tí0 
com umn ori;cnnlx.A.çií.o em grande efl.· 
C'ala: o 1.., ·ro1·nelo Co1·1mr-ativo de Xn· 
d rt-x. 

ColRbonmun 22 c('ntros e o n6mero 
de equipa& ln1uflR• foi de 26. englo· 
bando 165 jOftAdOl"(!I, entre eftctivo• 4' 
suplentes. 

CheQ:aram a fundonAr t:lmultânea· 
mente. romo V. deve lembrar..se. lft m....._ 

Alpns C. A. T .. ('OMO o Banco de 
Portugal vt-nc-tdor do torneio e o 
Lisgáa, aort-aentAram 3 equiJ)RS. t \'á· 
ri~ outroit. duaa. 

- V, nlndn nlío ralou na Partida-Li
vi'("! - notl\mo.11 ent~t"nto. O obje<.'tivo 
dn entrevi"'" ni\o tom ainda íM."C1ue1· 
tocado! 

Com ('ert.A r('lut.Ancln, de início. Co8tl\ 
Mo~irk Rt-tltou tod1wiA o novo rumo dA 
nossa lonl{M ron"ertM. 

O votunlftriott0 xadreziglA ia divulJtnr 
os "''rioll moth·oa <' 1'11zóet Q cParti<la 
l.ivr'f'• que orlsrlnou um dos mais dlt1· 
cuttdM C'Jl.looM t·nt~ Ott xadf't'1istas POr· 
tugueHS: o Jl(•u C"n("()ntro c-om Francl~ 
Lupi. 

E.Ma.a d<'<'lnrA~. do maior intere-...se. 
publi<'àmo--hu no próximo número. 

VASCO SANTOS 

CONSELHO S ÚTEIS 
SOBRE FUTE BOL 

A <CAu ~rto>. de Lisl><M\. publi· 
cou AirOra umA lntett"NAnte tdit.ão cCon· 
seth.os útel1 110br~ fo"ut.tbob. publicação 
rle fá<'il conl(ultn t que pelRS suas dimen· 

~1>t:'1e:' d=1~~~'t:, .-:t~~~te.:'Yin~1~s~~~ 
pt;?lo joao. . • 

O livr,nho h•m urn poUt:o -•ac \Ut1o: 
h is:t6ri1·, do fulcOOI. i;cir1á8Lil!n.'1)t\_t'u. •fotc .. 
bolhU.st$, m~todo de treino. C0)1$~Jh9~ u 

!~~~~~i::O::!:~·~:;·r~l,!;,di~a~~rr: i~: 
Jog-o. actunll~d••. TraLR-~. )>Ó~. •lt• 
um rom1,tndio dt· t-vid~nte utitic.tndt'" 

6 

Um r-1>ltndido 011)teto do 1.• 1'or-Mtio Corporatiioo d' Xodr~:. orpo'llizado por 
itti(iatif'O d' Co•ta Morrira. O t'01to Mlõo da• iutalociJ'• da J.'. N. A.. T. •o 
lho \'itor Cordo" /o; '~"w'"º paro olbtroar todo• 01 C'O•NJ)flrlitipfntl'-4 da j;;'õi;°! 

DIVISÃO 
OPERÁRIO afirma-se e CASA PIA oscila 
O BARREIRENSE é um ··desconhecido · · 

ttm p~ido rom UklA " rfj(U• 

E lnridndt> o cTorneio dt• J\pura
mcntO> da A. F. t .. tlellll10\t·~ nn 
últimn scmann. mnlt umn jornndit 

1\ auintn·ftirn. Eis ttmn 1WJhn·t'1t1'M'*' d" 
tntlmlho de 11u<' Olt j0Kmlc>1t·1t lulvei M> 
vl,!nhnm a rti>..<;(>ntir. l)\•lx(•mo11 o 1•ro~ 
hlt•nut ... 

Nos jogos de qu inta-feira . .. 
E A& 11:urpresas C'Ontinuftm R A.cumu. 

lar~. formando j'- uma. Rltur• n· r>ei· 
t4nl. 

O que surorttnde primtlro quir lUflo. 
e ~lt" rom niti~ it vista, -. a derrota 
aof'rida JX>lo CAS3 Pia, no M-'U 11orlo. entrt> 
J(ente amias. em ambiénte próor-io. pe
rftnt..- um Operário. que 1rntet d:.. 1>rovn 
1>rlnf'lpiar nii.o dera sinnl d~ 11! Mn11 o 
j(rupo da Graça entrou tlO Cnmpt'()n1llo 
nu 1n·lmei1•n jori\adn l'tnlhmdn n umtl 
<tuintn-(eira, ganhnndo e• C'O~v<inccndo. 
No d.:>minsco seguinte novn vltórln. Con
<'IUd"nte sem retie4nC'Íl\Jl... 1-<: entJlo nn 
<tuin~.(eira última, veio " ronrlrmnçilo 
1>lenft da ,,.ua capacidade: (oi R Snnto 
Amnro vtn«-r o grand._- (l!\vorito. 

O ;o1eo foi dos melbol't"I Jllt~ aaora ~a
liudo. Nio exueramo.:. 'tlt" dl!Vl(lrmot 
mt< .. mo. q~ foi o melhor ! Víu·~ f"u~ 
boi • ~rto. rom lrocM riplcla• de esf'~ 

i«"O f' de ~içõe:S. tom a bola a morder 
o M>lo. Um pormenor. <1ue normRlmente 
andA arredio das equiph dn• divl~ 
ln(t•riore". A vit.órin do 01wrairio foi 
mcrt'('ld13slm11. O CR.Ma Pin pode hunen
tnr. nc1uele pontapé d._, Prillt'll (IUl' o 
l>Ol!k devolveu. e o remate de Urlo 1>11ra 
m1 núven&. Mag i!S-10 niio fl\r. t'll<IUl't""r llS 
6J>OrLunidRdes de <1Ul' o ÜJ)<'rArlo de"· 
ti utou. Vni \x>m 111.ntftdO o srru1,o dn 
GrAÇR~ 

N'R aua ~uipa. Antero 4-' Albtrto ron· 
tlnuam A brilhar. Eit clohs Jo«Adorea. 
f'hd°"' de Pof$ibilidad~•~ 

'E o CAM Pia ainda f11t' a t"mpo. A 
\"CIUÍl)ft tem alicierces ! 

O n6v_.1 gruPO de PeyTOlfO. o ArroiO!t. 
Rl('Knçou a 1Jua segundA vitória. Nhidn 
<' lndh1t'udve1? O F. Btnfiu d••lludiu. 
Q~ 11-CU3 JOi;ttt.dOr~ l)ntlÍcnm \lnl futebol 
1l""onfonndo. Oão a Jiens.ntiío dot uru .... 
tnM lm1>ot.cnte5. inc1tl)ll1.('~ til' rhmli~ar 
unm obrn. J\ ('qui1rn necel\8ll1\ dt• M!r di&· 
c·ir>linnda nog seu!) csfor~º*'· O Arroios 
4""om muitH juventude. AJHoxlmR•loe n 
oouro t" Jlouoo dR verdRdt. •; nAo (o do 
1~ l)ara " mão. que M' forma uma 
~1uiJ>A. O tempo f'ará o re"'º· O cm~· 
tre > é bom. e a matf.rla primA niio 
dt ... mt>~. 

P1dnl(·nt.ie t Olivai11 num f'r\f'OntrO 
muito i«Ual. não p~Ar"m do t·mpau•. 
() ~-UllAdO. 0-0. (e-z RUJ)()r inl'fidt"iJ' 
dn!C linhl\.ll U\•QntAclb. fNI() JH'OnleNU. 
<'Om um l)OU("O de valor dn• 1ldt·!l.R~ ;, 
miatu1•t1. Doi~ grui>o~ rmrn trubn1h1\r 
multo. 

Onde está o Barreirense ? 
A 1 nterrogatão tc_-m A 'lt\lll rRtiio de 

..:·r. O U"nt"in:nM" (: <'lut ... d(• trndi~fi 
h11hllur11lo :l '\"ORr. VOO!I lllRill Mito• E' 
lttrKO"- A t"(tui1nt l'"tá Rlí, inh·Krn. Umn • 

pedra valiO&A R m~not. não Pt'OVota o 
d('1J('l\labro. Tttnto mala <1ue eatá já sra· 
rantidn :t trnn1fe1·ênt"i1t de Custódio, do 
Vítórin de Culmnrúts. O M'rupo vai rt
cupernr. tJJtnmoic ("ertos. E a propô.sito 
l>C'rt(unrnmo•: •1ut• G feito do irmão df' 
Armando Fer1·dr11. o itvançado·tentro 
tituhu·t 

O GlnAslo do Sul 1>erdeu pela J)rl
meira vex.. ·r1nhn dt 8<'r. O Almada que 
conta R.sre>rll, t"Om o cVelho> e enéryiro 
Teixeint;. que vdo <lo Elv1te. venceu ~I• 
~ngenl.f'. depoia dt demon.1-tnt.r suJ)f"riO
ridade nltida. 

E o MonliJo ,,ro\·Ot"Ou A Jrrande aur· 
prff;\ da jornA<h'- M:martal: ir venttr • 
C. U. fo'., no kU próprio CRmPO. li.to ~ 
Pr"OHA de tomo. t: " f'QUipa J' seaut. dt 
cab<-<:M. levnntadft. " C'ht.>ilt de ff! 

N os jogos de domingo_: __ 

Re-8\lltndoll dR /\, Jõ', L .: 

F. 9C'nrkn.O 
Optr'-rlo. • 
Olivai•. 1 

Cit.t.a Pia, 2. 
Pahnense, O. 

AlhandrA, 2 
O Qpen\rlo ronfirmou 11. SUA pos.iç-io. 

ConM'it\IÍU mMi• uma vitória, ., nta 
~lant. ._,bre A lflnimoa ~uipa do Pai· 
men..--e. Nio mt~ d11JoC'u.ssiO a ju .. tit• 
do rnult1ulo qu~ Alunçou. A ~uipA C'I· 
minha. btm. Que rontinui... 

O Casa PIA a•nhou font de e-asa o 
tJUt (:_ ~mJ)rt1 mo&ivo de- júbilo. A forma· 
çi\o l>iu·ett quer('r voltar tt.o primeiro 
1>hmo. Potl$lbllldttdew nilo lhe faltam, ~ 
o~ seus. 1\dc111to~ 11 nK'1inm 1>or ii;.so. O jo20 
OlivMlrs..Alhnndrn foi intereüunle de it'"· 
scuir h.'ftcl0-1'4." t1·1wmJo um duelo anlrn0$0 
<1ue intt'rt"uc>u tt t1.Jl.tlll!ltén('ia. O campt'(). 
nato t•ontlnun vorUrnto A decorrf'r t'om 
s:r:-tnde inte-1·('1 .. .._. e emoçio. Que M" m•n· 
tenha. 

N o B arreiro 
Barreiritn.-t. 1 C. U. F.. O. 
Montijo. :? Cova da Piedade. 2. 
Ginhio do S\l.I. l Seix1tl, !. 
Lu.'!O. 2 Almnda. 2. 

O Barr~iren11e despertou! Tinhl\mo~ 
previ:sto i•llO nwtmo. E o rilmo irá 
m;\nt.tr·se? Surprcentlc a derrota aof'ridl\ 
no 1>r61>rlo lnr. º"lo Ginásio do Sul. Oa 
outro:! rei\uhndoM 1101·nudg. Uma ponlintill 
de sur1we~ tAh·•t•z, no jogo do Montijo ..• 

A. J. DE FREITAS 

com ~amlete 
não há más 

li FQTOGRAFIAS ~ 



OS CAMPEONATOS EUROPEUS . ' . 
DE ATLETISMO 

(Contú•uaçâo da pagiH« .4) 

~r o único. Evitam-tr.t.' as faatidioq1 vlft
scen .. de wmboio qU\' d_.primt-01 o fl•iro 
e at.Acam • mor•I. Xi.to ...., peerdt"nt qUll· 
litlailes. thtda a mpidl~. e o MldA l>Odt 
adaptar·*· M:m n!or~. tm krra t'9oo 
tranhR, porque n1lo ('ht'tca Jtpauvc-rado. 
t'alo pOr CXJ>('ri('.n<"ill 11r6pri1t.. 

- J' <iue b.lou tm nda1Jt11('lo. t.odt 
lnfor-mar-J\otl; ""' A !IUA foi 1'~11: ln-
terrogánlO!l. 

A re5f:ioata foi dada com vi\'ac-idade. 
Sim .M'nbor. A~ lnttalaÇ"Õft trant 

muiti~imo boa.a e a romida, QUf.' rea-r111. 
s:tr&I inOui baatantt", nio me cau110u a 
minima J.)t'rtutl"8.ç.io. 'rudo rorritu i>tlO 
melhor, eob {'~te st1p~·to. A~nu u ton.,. 
tank"& mudançq de lt·mpemtura me fi-
1("rarn l'e&8tntir, embora não Livt·llM:m 
QUAiquer iot.er!c~nda naa minha• ulbl· 
ÇÕt-$. Actuei tom o maior tmpenho. tom 
aqul'la boa vontade e brio uut lodo11 
~nht-"tern, ma• . .. deixei tugir uma OJ)Or• 
tunidade. lftlvei (mica. de arrancu wull• 
um título, e t-ate mnr1wlthoto nilo IÓ 
J)ara. mim, éomo vara Portugal. O <tue 
tem de i;er tem rnulta !or('a •.• 

Álvaro DiRs, 1>ronunciou tta últlmn• 
frttfff..'5 com vinculudR amnrgurn. Senti· 
mos b<.-m Intente o dce"°8l<> <1uc o lnvu 
dia. Calou·M' por lnalnnte1, como que 1 
relembrnr o 3uccdido. A1>roveltamo1 o 
ensejo r>nrR o di3trnir du. mcditnçAo em 
(IU<' ei>t~tvu rnl'rgulhndo, 1>c1·scu1\Mndo: 

- Concrcuunentc e torn vtirdtHlc ubto
lut.R. como tJC pnJJtmrnm JUJ col1Jn1? 

- Vou rcs1><..rider-lhc. Antes d , enlro1' 
cm com1,etição, tlz doh~ trci no& »b A 
orienlnçi10 do meu comJ>t"lentc e dedi
cado treinudor ar. Mário Monl~ l)c1·clrR. 
1t quem 11Ubliéamente me tonfc"eo n11ra
d("éid<> pelo tl'IO. c.orlnho c dedlcnçilo 
i.empre mnnife.tftdoa e. aobretudo, p('lo 
vali<>SO auxílio cauc me pre.tou durRntc 
:\ minhR eat.adia na D~lgica. o <1uc rnc 
dc~vaneceu imt'nao. Durnnte l"N("I t~i· 
n08. p~nti o ai nt.oma d• rotura• cu.~ 
so!rl tm 19-48. J' noa c8mp~nhl<>t. na· 
cionai.s me havia reexentido e daf o nõo 
ter obtido melhor t'l1t•ifitO('ào. J\ prc>o 
v"ito, devo esc;la.recer c.aue tamW:m multo 
tle\'O a<> ma!!Mlgista do meu c:lutk-, ar. Ma· 
nuel l\13rqueJ. um srande técnico n<> MU 
mister. pelo cuidado que lhe mtrfffll o 
meu Lratamtnto, tornando pouinl •• 
minhu dpidu mclhor&JO. 

Continuando. disse: 
- t"iquei de.confiado tle que não po. 

dtria ttforçar-me ao mhima, mu nio 
desanimei, nem me dtixti imornalonar 
pelo facto. Deitei o coracio ao larso e 
oom robuata moral. orepa~l-me PArA en· 
lnent.a.r At dificuldade9 da (?limin•t6da. 
:So mai• recôndito do meu etnUr a~f't\lÍ· 
nava a cisJ>t'f'11Dt• de QUe eeria •1>urado .. 
1uu·a. a final, o que realmente 1uc.'ede\a. 
Na tliminalórh1.. calmo e bf:m dh&~o. 
atirei-me rom e.gana>. Ao aabtT Que 
atingira 7 ,S.! metro11 li<1uc.'i radiante. 

IBOLAS EBOTAS 
CamJ1ofo1, Meio•. Colf~••, conel•I· 
ro1. Joelheho1, Cotov•lelrar, Ptu· 
go1, Emblemai, Ugoduro1, etc,, e tc. 
TUOO poro FUTEBOL • paro tado1 
os Oe1porto•. Na o compre m H m 
p rimeiro verem o quohdoae dos 
nouo1 Artigos o bouto• prt~Ot • 
cindo 01 focilidadu qu• domo1 

no• pog omento1 001 Clube• 
80lAS em cromo dud• 

220$00 uc. oflclol1 

CASA DESPORTO 
RUA DA MAOALEHA, 196 - LISBOA 

C'Omo ~ (i\cíl de iUJ>Or. 1-.:m Lisboo., não 
roni.<-wuira ir nl#m dos 7,20 metros. Bom 
omnónC"io para a final. Porém. os sintc>
MM prc·Mntidog nos tttinos, confi.rma
ram .. i;e, inftHi.mtnte e. no dia deei.s.h·o, 
nttO vu.lc ri'~llr a proe-u. Mesmo os 7 
mt·tn>• já M: podem cla~ificar de uce-
1.,:ntu. di\do o n:ta.do em uue actuiei. )Ião 
houve' nervo.., falta de oontaeto inte.rna
C'lon.111, tanle infelir.. PHO de reaponsabi· 
lidade, como M afirmou em a..lgwna.s cró
nica.a. Houn· al)t'na. inferioridade li· 
:i.kl\. Se não f()91e a rotura... Esta a 
\·çrdadc nua e crua. 

O.- &d\·en.Arios Cinali.stu eram de 
fRC'tO muito bona 1 

Todos a.e tt\'t:1aram ótim0$ e.xttutan· 
tt:11, à-parte UJlVll ligeira.a deíidênciu 
tkniC'll.I, podendo dizer-se, C'Om justiça, 
caut! eram dt valor senslvelmente igual. 
,\ Pl't'~ntaram .. a;e em cformu, consecauên· 
C'la de trl'ino• intentíssimo~. Quero no 
t·ntanto de.tacar dois nomes: Br>"Ugei?"$oo 
eon, o vtncedor. e o infeliz. 1'""aucher, 
<'Om cateKOria auficiente para. melhor 
("h&-.1Mlca~io do que a <>htida. A pista, 
embora l~t ida pela chuva, apresenta
vn•te <'Om l>ÍM> rei;ruhw, revelando cui
<hulo no ~u tratamento. 

A lllU<\ opinião i\cerca dos seus cole-
S&'fu11 lnc1ui,.imoli de 1>cauida. 

J)OIJliO d1.~lnrtt1·-l he que Ale.ide C6teve 
\1womprcen•\velmcntc a.bai"o do $eU nor 
mnl e Paquete foi bn•tnnte prejudicado 
1>do C'ltndo clR p igta <1ue lhe coube, a 
ún lcn <1 u c• ('IJbtvn complct.nmcnte enehar
t'l\dH. C1\KO conu·1hio, tenho n lmore8$ão 
de º"" <·hetrRrln, pelo menos. à$ meia$
·!lnal1. 

- Quer db.er que os port.uauese!:I tê.rn 
f'ntttcol'in. Internacional e podem, . . 

Si1n. atttlhou Álvaro Dias com 
vlvaelc.h\de. Temoa ntletns capazes de 
rt.ti>reitentar o pahl, aem receio de que 
façAm m'- fia-urn. ~ de lastimar que 
homf.•nt como Matos Fernandes. R,!1i 
~hlla, Aa-ular da CAmara e outros . nao 
.e tenham dealocado. Portu•al podia~ e 
devlA. wr enviado uma representaç..o 
m1tlor. Afirmo. ronvict.o, oi.o haver uma 
diferen('A tão exagerada, como Querem 
faier R<'r«litar, entre alguns portugue
:ioea t• \·bioa campeões esuangeiros de 
f1tm.a. Haverá diferen('.a sim, maa Que 
nlo <: um Abismo! Te.mo& aUetu, já eom 
t"lc\·atlo nlvl'l tffniC'O, acentuo. Que: J>Odem 
C'Om[>(·tir airo.a e oondi•namente com os 
•lt outru nadonaHd.adet. 

Qual1 oe 11ar\.ie:íJ)antts que mais o 
imp~ion.aram '! 

F.m primeiro luaer eue !onnid.ável 
Za.toPtk noe S.000 e 10.000 metros. Um.a 
man.vHha ! Um Raaombro! Deoois. Coo· 
:ti0llnl no dlaeo e o veterano Holden na 
maratona. Impreuionante tambim a 
atll't& holandeu Fanny, simplesmente 
formldávtl. Vou citar-lhe. ainda. dois 
ar11tnde1 ..-xc:molo• de desportivismo, que 
ralaram bem fundo na minha alma e que 
mN'(>cinm &e-r sea'Uldos. A enorme e des.
hordnnte< ovaci.o dit1>ensa.da pelo p\lblico 
bt•15CÃ ao fent.Astko Zatooek, quando da 
amu brllhanthJfimn vitória. nos 5.000 me-
trot .obre <> belaa Réif'(. um grande 
ndv,•ni.bio. e o g~st.o brilhanttsaimo do 
l1olnnd~1 Clnusen, <1ue na prova de l.SOO 
met.ro•, '11t.hna do Decatlo. no verif icar 
•1ue nlto linha pc>Mibilidadea de l>er o 
trlun(ndor, mesmo gnnhando esta cor
rhln, t·omo de raeto conise1tu iu com abso
luto nwr<'cimento. nii.o teve reluU'lncia em 
p1u·nr t' com um enérgico aperto de 
miio fC'Jleitnr o seu grande rival H cnrich 
uelo 11un brilhante vitória no dccaU<>, 
p1·011A(!1tulndo depois em 6lirno anda
nwnto i\U\ à fitA de eheStada, que oortou 
t:m J>rlmelro lugnr. 

~:la o <1ue nos dilU5e Alvo.ro Piret1 Dias, 
un\ do1t ani.nde11 do l\OetiiJmo nacional. º" noAA011 atrradedmenl.03 pela srtntile-z.."1. 
flh1p~n11ada. 

PITTA CASTF.LEJO 

1 INSTITUTO LUSITANO DE COMÉRCIO 
t'UNDAOO 11~1 I OllllJ 

ESTABELECl>UENTO DE ENS INQ POR ALVARÁ 
DO MINIS T ERIO DA E DUCAÇA O NACIONAL 

(EXTERNATO) 
INSTALAÇÕES P ARA AMBOS OS SEXOS EM 
===li EDIFiCI OS DIFERENTES li=== 

(C V R s o e o ME R e IA L) 
DE HARMONIA COM OS PROGRAMAS OFICIAIS 
AUl-AS CIURNAS E NOCTURN AS 

RUA DA PALMA, 164, I.º - LISBOA TELEF. 28034 ::J 

7 

o NO V O 
TREINADOR 
DO F. C P. 
EM ACÇÃO 

A 11t'101111 Vogel, 1wvo treinador 
cio P. C. cio Porto, e Armelinclo 
Bcntes, professor ele gí11ástica, 
prepa1«1</ores do grande clube 
1)ortuPnse, no momento de en-

tww em ficção 

O treinador Voqel clemonst.'<1 a Ronuío e Virgílio como se domina tf,'llta 
bola. O exercício ntio clei.:<i cio intereRB(t1' o jng(lclor intenwcindl, que 

son·i bent clispoRto 

Como .•e faz mna 7><r••agem l11rqa - e o treinador inglê.~ exemplifica 
com mestrici • •• 



O GOLO DE <PENALTI> - Quando aos 1t minuto,,, Co.-olt4 a11a11(flt:u, é derrubado. 
Tei:uiru, marca o «Pe?l4lti>, ra.ttftf'O, com o t>' Uf/l<erdo, e Azevedo e•t6 batido ape1tar 

dtJ P.-usentir o caminho qiu a bola tomava 

F'li:e e Paclte.:o i1<tam, f/l<alqu8r deates em 
b11m uti/4! 

O A.tUticb Pf'Omoveu no 1><18~ domi1tgo romagen. 
Ih eaud41h iunto daa campaa onde repou,,am alguns 
dos PÍQnnros do Carcaveltra!ioa e do Uniã,, Lisboa., 
A nossa fotografia. foea o ~to da f'Omagem à campa 
d• FredlWico Cândidc Porto, no C"miUrio do Alto de "' ,_,,_ ,,_ -.. ·,,, "· -,,,.;,{,. ~/ 

A. bola •llCOntN-•e til4ma zona Pff'igo-, ma. 
Pacheco Nobre n4o poif4 piwfura... O eami'nJio 

r•M •·r<f11do! 

lmp1,.;,, dos Santo• e FIJü: Bermud•z numa frue 
curi,•a dos campeonatos reg~ia d• vekcidade, 

•m cicliamo, P<ira independentq Campeõea ~gionaia de velocidade: 
F'li:e 8-t«Jez • A'""*o Ro 
Sporting, qu. C011quiatarom o t( 

PC.:tiva. calegOriQa 

-----------~----~----~ (J_m mome11to de apuro para ~ talizaa da .)ehcçãc de 
Silva Porto. Ao "'hltrdrio do "'" •• 1>0der6 dep.-

8811

_ 

der desta iouada - o P•rigo P<1B•ou ... 



1' 

~OIMBRA 
Por A . H. CURADO 

CONVERSANDO ... 
cósca r Tellechca, antigo joga

do!' dos Estudiantes de la Plata, 
é, agora, treinador dos Estudan
tes de Coimbra. 

Huo,•e uma época em que o· 
desporto nacionlll foi invadido 
por elevado número de jogadores 
a1·gentinos. 

.Nüb t~mos dúvidas em afi'l:mai· 
que o· nosso fu t:Qbol 'muito. Iuci-ou 
com a inclusão dess<!s '«'lll'ála!Já• 
ristas> da bola , em seus grupbi; 
representativos. 

Lembrnmo-nos bem de que a 
introdução do famige1·ado W. M., 
cm nossos campos, foi iniciada 
durante n sua permanência em 
Portugal. . 

Muitos outros pormenores assi
milámos e, ainda hoje, é vulgar 
ouvir-se dizer que o jogador tal 
finta como $barra, que fulano 
cdribla> como Tellechea e que 
aqueloutro tem uma colocação 
como Tarrio ou Scopelli. 

Desta geração de futebolistas 
oriundos do país dos Pampas que 
esteve entre nós, já poucos per
manecem em terras lusas. UJm 
abnlal'Um com destino desêon~.- ' 
cido outros para a sua te11'n na- . 
tal ~ poucos por cá fica ram exe~" 
ccndo a sua act.ividade como.tl'eJ'. 
nadores. . 

Entre estes, é notória a pe'rlro· 
nulidade de Oscar Tellechea, sob 
todos os pontos de vista . 

Em várias pugnas foi nosso 
adversário e sempre nutrimos, 
por ele, uma certa admiração, 
admiração essa, fundamentada 
na sua extrema correcção em to
dos os lances de jogo. 

Agora, debaixo da sua orienta
ção, mai~ próximos de. seu con· 
vivio, ío1-nos dado ver1f1ca r que 
o nosso conceito não era hipoté
t ico. 

Vcl'Cladei1·0 cgentlcman:o, com 
aquele cunho elucida t ivo de um 
carácter sóbrio, ele sabe conjugar 
as atribu ições de treinador, orien
tador e camarada. 

Curiosidade e coincidência in
teressantes: - Tellechea, que se 

ATLETISMO 
Nu t>i•t411 do E1tádio • MttniCfJ')âl, t'<io 

"ff'tltlár•lt' prot•a1 de odo.J)tação, or 1J'a.n.i
zada1t 1~lo A1uroria('t!o d~ Duportot de 
Coiml1ru. r d('•tit1ada1 a. otlcta• ;d. qualifi-
('ado11 11 tido q.,ah'/itodot. 

A fi111 df.' tíl'tímular. ent Cointltra, a 
prdti('a do atletít»tO, "º or1o>o qut a.i>re,. 
1ttt1tar maior tuhnero d~ atlda1, •er.Jhe-â 
utrilncido tou tli1>lo1na de honra. 

* 
No• Co1111p,onolo• Nad01t0i.a Corpora.

tfro•. Coú111bro, orr•batotl tTi• tftMlo• 
11'á.xiutO•. """º'º doa Sa1uo1, rtpre1mta1'do o 
Co•N1·uo,.iado do Dttt1Mprtoo, <t"tn~a. 
"~ .. 11rora• dr 811 ' '(}() *·• COM 01 tem-
1~ d,. 1.1 ' 11,J •· rf'•Pf'diNme-1.r-, em 
pri.,u·iro• t'Olf'POn'o•. 

Joi1"t Siot4it•. do aua: HenJt.a.• B~ 
,.,.,., fl0Mllot1, rm 11e11•o•da• Nltuoria•. a. 
J1r<.ll'Q d, loM('O ,,.t'nlO (lt J>f"tl(), COtn 
IS. ~G m .. 

iniciou nos Estudiantes de ln 
Pia tu, é, ngom, treinador doo 
Estudantes de Coimbra. 

O destino manda e os homens 
obedecem e, eis, o argentino que, 
no. /\:endémico do "Porto, no Bele
nenses e Estoril, ·tantas amizades 
gra'llgoou pelo seu.saber, pela sua 

• ;sil'l)}rlicidade, agota, à frente de 
um •1mnhado de .rapazes que, cer
tame11te, o fazem , i:e.:ordar o seu 
btelo U!ll)po cstudàrttil. 
' ...:...Sim, por<toe 'Tellei:hea estu

• ·, lJw ·d•~eit.o! -"-
1$()dudtlo, ·p'o-r<l'm, .1r.elas:-malhas 

do p l'oíissionulismo ·aespoi'tivo; 
lai·gou as sebentas e ... ultrapas
sou n ct·avcira de um jogador 
vulgal'. 

Mas, eis, cm síntese,. o que foi 
o passado desportivo de Oscar 
Tellechea, nascido em 1914, na ci
dade de La Plata, Argentina. 

Estudante e com 14 anos, ini
ciou a sua preparação futebo
lística, no clube académico Estu
diantcs de La Plata. Cedo subiu 
à turma principal. 

Em 1936, com 22 anos e quando 
era ccaloiro> da Faculdade de 
Direito, abalou para França, fas
cinado por horizontes mais vas
tos e com um precioso contrato 
com o Sochuux. Um a no se 
manteve nesta agremiação, na 
qual se viu galardoado com as 
honras do título de Campeão Na
cional. 

Porém, o Sports Réunis de Col
mar não deixa que Tellechea re
nove o compromisso com o seu 
antigo clube, atraindo-o à sua 
equipa. 

Durante dois anos, o argentino 
cpasseia> a sua habilidade nas 
redondezas da Alsácia e Lorena, 
mas ... 

Estava-se ·em 1939, no fim 
deste ano de paz. 

A gucr1·n erilúta os céus pá
t r ios de Vltor R\tl(I'.>. Pa ris deixa 
de ser a Cidnde /da Luz. 

Tcllcchca é óbi'fkado a pro
curar refúgio. 

A Espanha não o seduz. Re
geita contratos. Portugal é o país 
escolhido. 

E, assim, o Académico do 
Porto, convoca-o para o seu, en
tão, grupo de profissionais. 

Apenas seis meses ali perma
nece. Dificuldade!\ financeiras do 
clube, ptOV<IMl'n a sua desobriga. 

· DeS'ce até Lisboa e, lJO Bele
nenses, 'durante uma ·época, e rro 
Estoril, durante dois a nos, Tel
lechea fez ga la. do seu jogo vis· 
toso. 

Em 1943 conhece o Minho. Por 
lá fica, a lin hando pelo Famalicão. 

$barra, convalescente na Guar
da, convida-o para treinar o Aca
démico de Viseu. 

Tellechca estuda a pi-oposta e 
localizll·Se em ten-as de Viriato. 

Jogando e ministrando os seus 
conhecimentos, Tellechea, faz re
viver o futebol, em Viseu. Pode
mos mesmo afirmar que do nada, 
ele fez alguma coisa. Coloca o 
Académico local num plano su-

perior, no Campeona to da II Di
visão Nacional. 

Surge, então, a oportunidade. 
A Académica de Coimbra ne

cessita de um treinador. 
O nome de Oscar Tellechea é 

indicado, como competente e com 
as caraeteríst.icas convenientes.ao 
meio académico conimbriceris'e. 

Em 1950 as dctttarcltes ial>'SEtn
tam em bom pluno e ... 

Oiçamos, ago ra o novo orien. 
tador da Briosa . f: uma conve1·sa 
de camaradas, sucinta e naquel-e 
tom de pergunta e resposta, duma 
vulgar entrevista. 

- Satisfeito com a vinda pa1·a 
Coimb1·a, Tellechea? 

- Imenso, Curado! - Pri· 
meiro porque consegui guindar
-me n t reinador dum grupo da 
I Divisão Nacional, segundo, por
que ,gosto muito d~te ambiente. 

- Por falar em amblente. Acha. 
.que ·éle será assim ._tão nefasto 
como as más língwu; .a firmam? 

.._ Há pouco ten'\PO ,que cá es
tólj, mllis julgo q\l'e •úm a mbiente 
fotrri11do .por pess~ .com certo 
nível de Cltlture., ,>jàlná!s poderá 
ser'. p1·op~n_:>0 a .tlcsQ.~os e a mãs 
COIYl(ll:OO'USUCS. . 

- E 11ób1·c n'6~, 'Os·:jogadores'I 
- Sei compreender-vos e me-

recer a vossa estima. Não receio 
as mãs vontades, porque tendes 
um ideal e lutais por ele ... 

- Como prevê a conduta da 
Académica no Nacional? 

- Curado, você, sabe bem que 
são sempre difíceis os vaticínios. 
Deixe, porém, que seja f ranco. 
Lamento a falta dum campo para 
ll'einos. As desinteligências com 
a Câmara prejudicam o rendi· 
mento futuro da equipa, mas .. . 
lutaremos contra todas as difi· 
culdades. Uma boa posição have
mos de conquista r . 

Espero de vós o costumado es· 
forço nccessá1·io, e, a compreen
são da massa académica . 
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Que sejamos todos unidos e 
camaradas ... 

- Obrigado, Tellechea ! Fare
mos por não desacreditar o bom 
nome da Briosa, e dar alegria a 
esse punhado enorme de cTe6-
ricos que, também, tanto querem 
à sua AcaMmica. 

• 
E, desta maneira, damos por 

terminado o que, positivamente, 
não (, uma entrevista, mas uns 
dados biográficos e uma conve1·su 
en t re um jogador e o treinador 
cio mesmo clube. 

A. CURADO 

Aprenda Rádio 
No nosso curso por 
correspondência que 
lhe oferece ferramen
tas, labo ratório Por-

tótil e Material 
de Ródio 

e ainda Aula s Práticas 
na nossa Oficina 

Peça folhetos grátis à 

RÁDIO ESCOLA 
Apartado 8 1 - Norte 

Sede, laboratórios e Serviços 
Técnicos : 

R . Alves T orgo, 103- .• E . 
L.ISBOA 

Seis Profissionais 
:::r:..01 uma auMntlca bom
T ' ba. Em romuntc.Jdo 
oficial, a Federaç4o Espa
nhola de Atletismo decla
rou proftsslonatsosconhe
ctdos corredores Inte rna
cionais Ba l domá , Coll, 
Slerra, Ro;o, Y ebra e 
Losada, ccomo consequ~11. 
cta de repettdas transgres
s(Jes ao estatuto do ama
dor>, cometidas por estes 
flltados. 

Os comentários da Im
prensa desportiva do pais 
vlslnlio a esta inesperada 
medida de tdo extraordi
nário rigor, edo mais seve
ros e crttlcos do que com
p reens t v oe. As faltas 
oficia lmente referidas sdo 
de pri!mlos em dinheiro 
recebidos em corridas de 
cquermesae> nas festa • 
populares aragonesas, 
mas os castigos surgem, 
após os fracassos da re
presentaçdo em Bruxelas 
- onde apenas se deslocou 
Torres, acompanhado por 
trls dirigentes - e do en· 
co11tro com a Tu rquia, to
mam segundo a optnldo de 
Marca, um carácter tndl
cattvo pouco de aplaudir. 

Seja como for, a verdade 
é que e1ta medtda disci
plinar p riva a Espanha 
doe mais representativos 
elementos na catet1vrla 
dos corr edores de fundo. 
Vista a distdncla, sem 
palx do ou lntereHe, a 
ent!rgtca resoluçdo dos fe
derativos e1panhols repre
s111 ta, sem duvida, aflr
maç4o de coragem moral 
que se mio compreende 
sem fundamentos que a 
justlftqrrem. A medida de· 
vta estar cheta. 

Depots dos multo mats 
clamorosos caaos de Nur
ml e Ladoumegue, de Gun· 
der /laeg e Andersson, 
esta espectacular vassou
rada no atletismo espa
nhol i! um exemplo d igno 
de apontar. 

A ponderaçdo dei:e ter 
limites e o argumento, 
Invocado por alguns jor
nais, de que o mal agora 
assim punido é consequên
cia de vários outros males 
mais profundos ndo se nos 
afigura de considerar. O 
esforço correcttvo por al
gum lado havia de come
çar e ta lvez esta d ecledo 
radtCDl leve á ponderaç4o 
011 r eeponedoels pelos tais 
outros males, que ndo sdo 
multo dlftcels <!e aperce
ber. O mesmo comunlCDdo 
oflcllll informa haver de
m l s11 to nado da v l ce
·presldl,ncla da Federa· 
çdo, o dr. Peres de Petlnto; 
grande perda para o atle
tismo espanhol, que fica 
privado de um orientador 
competente e dtndmlco e 
aprecldvel perda também 
para os portugutses, que 
vêem desaparec~r um aml· 
go etnuro, paladino do 
eslretlamento de relações 
luso-espanhol e a quem se 
deve a celebraçdo, nestes 
últimos anos, de todos os 
encontro• oficiais entre 
atletas doa clots palses. 



UMA QUESTÃO VELHA "QUE OS -NOVOS TERAO DE RESOLVER ••• 

n'10 LTOU ci primeir<i fila dos 
V problem<ts importm1tes do 

/?ttebol 1>ortuguês o c<tso da 
fleti vide.de el«s Associações '>"egio
nflis frente 1l direcção 1htica d<t 
Federação. 

Pese embO'>"<t <tos v<tliosos ser
viços que a A . F. l,,. tem 1>rest<tdo 
ao desenvolvimento do futebol 
11ortuguês - a Feder<iç1io tem 
r<1:eio. Lastimo, a1>enas, que os 
1/irigentes mio tenlwm sabido 
01c1mtrar a solução just<t e «cer
t<«la de 1wi 7n·pblenui que nasceu 
jú em l Mil, quando d<i criação 
<los Cnm1>conatos das Ugas. 

O Mso n1io será do conheci-
11iento exncto do grande 1>úblico 
que vive, domingo a domingo, as 
/nç<tnhas dos clubes da s1w sim-
7>«ti<t ou de quantos ·vivem os 
Crim1>eonc.tos de uma forma su
/Jtrfici<il, uns e outros deH<ttcntos 
1ios grnndes problemas <lo futebol 
que não s<io do interesse semio 
d«queles que, cf ectiv«mente, têm 
/m1ções dit-ectivas. M«s vale 1i 
pefüi, ailula que de formei su· 
cint<L, esclcirece1· o que motit:a o 
actual co11flito. 

É bem evidente que anterior
mente à civ<111·i~eio dos Cmnveona
tos deis Ligas, hoje Campeonatos 
NacionC1is, a Federação Portu
f/UfSCI só em flf aio ou em meC1dos 
de Junho tomava .-édells do fute
bol-competiçtio - vor altur<rs da 
Tnca de Pol'tttgal. Até (IÍ e..ani 
11• Associações que ge.-i<mi o /ute. 
boi, pelll organização dos Cam
J>eonatos regionllis, Clté porque, 
ercim estes, que cl<isRificll"VC11n os 
clubes para a prova fcdcrativll. 
Nesse pe.-lodo de grande 1ictivi
<i<ide e de gmnde voder das Asso
ciações, estas C1cumularam força 

BICICLE'l'AS 
Poro homem 

aenhora e 
cri onça 

desde 1 . 070$00 
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CRESPO & C.A 

116 - Ruo d o Cr-ucifoco - 12 4 
Tol•f. a 7027 US~OA 

directivC1 e, também, "rrecC1da
rani receitwr v<ilios<1s. 1lx Asso
cilições de !AsboC1, Porto, Coim
bm, Setúb11l e Faro, e.r11ct<imenfo 
porque er<Lm a:-r maiH impo1"tante:1 
cio ponto dt l"ÍstC1 do l"lllor dos 
clubes s<:ux filiados p<tssaram 
depois « scterijicar ynrndc pM·te 
d<i su<i impo1·tânciC1 e, o que é 
mnis gnu'e, elos seu.'J 1>roventos, 
q1urndo li Federar<io 1x1ssou <t 
tomllr muito mais cedo a direc
ç1io dos CC1mpeo11ato11. f~ que Cls 
1·eceitC1s ar·1·ec<1dadas pelas Asso
ciações vel<i 01·ganizaçclo dos seus 
Cmnpeo1uitos próprios eram infi
nitC1me11te xuperiores tis que lhes 
cal1em de•<h J9J.J - data em qut 
ne deu o 11co11tecime11to que cedo 
01t tM·dc l1averi<i (/(' <•J•fLrece1· 
/H"ºª 'IJ<1lo1·í.:<1ç<io do futebol vo1·
tuguês. 

Este, em xíntese, a 11roblem<L. 
Om, em t1•ide11te que: desde que 
assim se colocC1vam as coisas, <t 
l"ede1·açcio cresceria de va/01· nci 
mesmci me<licl<i em que 11s Asso· 
ci11ções h111•erímn d~ b11ixC1r por 
/>Ouco 11wi• xe lhe ter pll.••<1do " 
11edir que io11e1 fiscali.:<1ç1io mer11-
111c11te escalo11adci 11111>1<1 ltierm·
<11Lia que convinha 11 1Uplomacfo 
t/11 Orgflni:ll('<io. 

Co11forme os C111os i·•io passan
do, o prµl1h 111C1 1·ai llJl(lreundo de 
rada 1·ez com m«is 11gude:a : "º 
e11riq11ecimrnto progrc~xivo <i<i 
/i'ederaç<io co1Tespon<lc1·â semp-i·e 
o empobrecime11to tlimbém cadu 
1•e.:: nwior das A ssocfoções St<ll• 
/ ili<Ldas. t que as A ssocillções 
rit•em 1<11111 1•idC1 ig1wra<IC1 pelll 
f'cderaç<io 110 toc<inte 11 org<mi· 
zr.ç<io de 1>1·ov<1s. 

Como ltú-<le ser .-l'solt•ido o 
co11flito de interesses! 

A tese clldCI vez nwis arreig<Ld<i 
1to gosto <los <lirigcntea e do 
nr<mde público que i111po1·t<i ao 
<lesenvoft.imcnto do futebol 1w
rionc.l o 11111ior número de clube• 
a JXirticipClr n<i PriiMirn Dirisão 
do Campt"o1mto Naeia>ml que são. 
romo é 1111t11ral, os de maior VCI· 
101· nas A •Hocicições m<IÍ• imvor
tantes <lo Pflís, reboc<L consigo 
11111a. q11e•t<io q11e os dirigente.• 
de todoH º" mC1ti:ett nunca se 
rsfor<;11r11 m Jl-Or i-er exrlarecida: 
l<tl é u <lefi11ir e, 11111ito pior do 
q11e i.•.~o . de possibilitm·, os meios 
de 1·ülci <iess1111 Associações regio-
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A maior organi z a ção do P ais 

~~i!id.~~ .. ~~~i;;,:t~~~ "~ntó nio óabri~ I J~rónimo· · 
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11ftis ora xacrificada• <10 desen
rolvimento do jogo e li orgânic<t 
pi·eferida. 

O que <1Hlâ: é, prot.'ltdtunente, 
11111 desflcerto - desde que se mio 
tlefilwni º" meios de 1·idC1 dCls 
A x•ociaçõex e se ncio C•coll1a en
tre <t st11t vi<la e <i morte que ox 
r•vreita. 

ris Associr1çiies regiollliis reje
ridas, 1>rí11dJl(llme11te " es~w1, 
porque tim um<L vida rnxtosC1 do 
po11to de rista fi11cincriro, com 
11randes 1·e.~1>onscibilill<ule• jâ 
erictdcis e de que nüo xe1'fí fácil 
11lltem·e111-•e sem sobrexx<ilto me-
1/o11ho, é 11r11e11te que se lhes co11-
cedcim meiox de vida ou, cm oulrti 
hipótese, que se lliex fi.ce umci 
muito nwis modesta 11t1·ilmiç1io 
- em to<lox o.q capít11los. Com a 
01·ga11i.:aç1io que têm e os escax
xos meiox ele vida que se lhes 
concede, crdo be1n que morrer<io 
xem brilho • sem gl6ri«. 

A ssoci<içõcs 1·egio11C1is como 11s 
de Lisbo<i e Po.-to que conhece· 
ram 11111C1 importânci<i e.r:cepcio· 
11<11 no meio futebolístico 11C1cio· 
ll<il, a tt1l 1>0nto, q11e bem se lhes 
pode atril11<ir todo o v<tlor que 
bnstou 7Jll1'<t f1mdcir ess<i coloss<il 
01·ganiz<1ç<io que é o departct· 1 
111e>1to d11 R11C1 da Emn1<111, ou se 
trC111s/orm1w1 e se <1ctualizam -
nu morre rtio ! 

A sol11ç1io não ci t•ejo fácil. 
Seriei nccex11«1·i<i nmit<t com7Jreen
xtio 1)"1º<L ve1· que est<ur Associa
ções regio1wis cederam definiti
rmnet1te 1111te umC1 org<rnizC1ção 
que se impôs como a mais inteli
f}e11te e 1'lint<1josc1. Ess11s Asso· 
ciações - jú se disse hú alguns 
mws! - mio slio hoje mfliR do que 
l>elegC1çõex ela F'ederC1ç1io em zo-
11fls do P11íx cm que s<io 11ecess6-
riC1s. E de <l11fls mn11: ou Riio isso 
mesmo, com CI-$ rarattrísticas 
taml>ém <lc peq11en<1s A Asociaçõe.9 
conduzilulo vequenos e <lesvC1lori
:fl<ios CC1lll/Jf'011<1tos regio1iais (do 
ponto de l"iHta. fi11m1ceiro, cl<iro, 
que não <le menos t 0 C1lor eR11ecifl· 
c<imentc desportivo!) ou tercio os 
seus diC1s contculos. 

li 

NC1 verdade - , como poderá 
conciliar-se " tese do C1procc:.:i
"'ento do 11111ior número de clu
bes para o Campeoncito NC1cio1wl 
li<• Priineim Divis<io co»i a deis 
A .<sociaçõc• 1·egionciis 01·1> queixo
•lls que vrete11<lem C1i11<la tim mí-
111ero com1iderãcel <le domingos 
1><•rC1 a reali.::C1ção ele Campeona
tos de vifi 1·cduzida q11c lhes sir-
1•am ao mcltos pa.·11 meio con· 
/01·to de w1ws fin<mças ct1dC1 vez 
mtiis exa"Rtas? 

Jâ em tempos foi lembrada a 
dids<io do Pllís em três zonas 
J><tra o efeito da conduç<io regu
lc.r dus p1·ov(ls que <t l•'ederll\<ÍO 
di1-ige. Ness<1 organizaçlio, li 

A ssocÍCIÇ<io cio Porto, lt·PC1rte a 
11111da11ç<t de nome, teria uma. mi8-
x1io bem tlefi11icfll. A A SSOCÍClçtiO 
1/( Faro eHl<tri<>, vor i(/Ulll, in
e11111bida dei gerênci<i de tudo 
q11a11to 110 Sul di.•xextte 1·espeito. 
.lias - e 11 Associ<tçfio de Lisbo11? 

Precummente C1q11efo AssociCl
~<io q11c r111tiH louros deu ao fute
bol 1>01·t11r111ês de •eme_re e que 
tem no sc11 seio, como filiaelos, os 
mais im po.-t<mtes clubes do PClís, 
é a que. no mome'ttlO ttctual, maiJ-1 
<irrisc<r do q11e tem. l'or isso foi 
qu.e, luí dias, se gerou un1 con· 
flito que traz a:cifamados os diri
f}ente.q re.•11onsá'IJeis do futebol 
port11r1utix. 

Se h011<·l'r t•flgar e grito - 1·01-
tarei " /11/«r elo cc1~0 em C1rtir10 
1>r6ximfl. 

MARTO SANTOS 

A FESTA OE ~OMENA ~EM 

A MANUEL MARQUES 

A 
Comll8ão Executiva da 
fe8ta de home1111gem ao 
popular dnternoclonah 
do Sporting, não ee tem 

poupado a caneelraa, a tlm d e 
que no dln 5 de Outubro pró
ximo o fc8tlval • e revleta do 
maior l uzimento e Manuel Soa. 
r ee Marque • tenha merecida e 
apoteótica coneagraçAo. 

No Gré mio d o• Arme zenl•
tae de me rcear ia, onde o home. 
uageado ó funcionár io exem 
plar, conetltulu-ac uma comle
eão formada p elo• ere. dr. 
Francloco Cllnclo, Jo eé Gorgu. 
lho Evangelleta, Humberto 
Santo s e Manuel Baltazar, que 
se pr opõe adquirir uma volloaa 
taça para ser <llsputado em um 
do s e nco ntro• d e futebol que 
faz par te do progra ma, que jã 
o portuna mente anunciamo•. 
Pretende, ainda, e•ta Comlu ão 
envidar oe eeue melhore• ee
torços n o eentldo de torn11r 
m a i. profícua a eua a cção, 
contrib uindo de forma eftcez 
para q u e o brllhentlemo da 
homenagem ao s eu querido 
cole~a. tron8cen da o habitual. 

A Fundação G. A. M., a que 
preelJ e o e r . Humberto San toe, 
també m 8e aHoclou eepon-
1â neame nt e a tão ju8tlulma 
homenogem a um d oe mal& 
apruurndoa o digno• Jogadore• 
de futeb ol, o ferecendo uma 
taça para eer dleputada no 
meemo dia. 

A procura d .: b ilhete• tem 
eldo enorme, Indicio claro de 
q u e todo8 oe bona aficionado• 
estarão pr eeentee n o Eetádlo 
Joeé Alvalade, que ecrã p e
queno para conter todo• o e 
edmiradoree do elmpã tlco Ma
oecae. 

P::trt1 C'Onhc.·timento do11 lntl're~ado!I, 
lorn.a.roos J1t.il liro ~ lo·r•I• th.· vencia: 
Sede do S1~rtinic Clu~ li'-' PonU»"AI. RUA 
do P~i~. 1'1); Bara.,..·Rrin JOM- Lopt
MRrtin~. Av, Praia d:s1. VitorlA, IS: C.f>r
vdaria Bo<•UI{(', Av. <h~ lh_•núblic11, G7; 
Snlt10 Cntrwo G1·i~ndc, C'nnwo Gràl'ltlt•. 
2.Jti : Pn1u_•h•rl1\ Goml~ & H.<MlriJcues. Run 
dà.$ Picoà,., 32; Caia Pl'.>'Nh-c1, Ru.'\ No,·n 
do .Alm1uJ•. ·,1; Livnlria Franco. Hu. 
Barro. QUt·irot. 11: Pa~ttl"ria Gôndol .• 
Campo Gun1t_., 260: A. H. t<. P .. Praç" 
d<n> Kt' ... tnur-nilort .. ; Tab.1u•1tria ltoStt. Run 
de $."lnUt Ju,.,\H, 61; Ctt.~11 dn lfon So•·te. 
Av. Almlnrntt- Rci1t, 2.,\: 'l'nbac>f\rifl 
Luminr. ltun cio l.umi1tr: Sltimtm•ia Anl( .. 
riro ~tendt',11, t." J. Santos. C1tmJ)o Crand1•. 
;.?:'.6; Ouriveo-.itria Pita. Kua da Ben .. fi· 
rf:nei.a. 103-l:S; t- Cai-a \lftmi. RWt dofl 
R~mWi~. H. 

St.i.diu,,,, h•1·A °" se-u• t'111tlni11.dos ldto
re~ ao ('()nt•l\lt' de l<><huc A• d<•ciAf>t'S rd1'• 
C'iontt.dil~ 1·om (•1HA hónwruou·m. 

s. /(, "•fonna.-M.o. a co .. i..Uo Er,.. 
rw.liro ""' G loca adqttf,.ida ,,,.ta Conii•· 
-.io do (;. t • . 1't. foi üdo o t10m4" d' 

l>r. ftl'dro i\t("llO Gonçalt'f'lf GicimarJctt• 
r JJ('râ di111wlada- • 110 (/l'rr.1/iu /J("n.fi<v.1-
·SJJQrtfov. , \ taca. ~f'eotdac4o G. A. M.> 
ntí atril1M,da ao t' f'Jt(•ç,lor do t-Mcontro 

.ltlil!co-H"lrM,1tu•. 1-I• t,1•i11G• ~n.dda• 
.f'trcio ro,.Jrnda1t, "'"''"''firo.11tntl'. o• 
toc::z• • \fano Ewtílio da So'IN .Ua,.q1t~d. 

"º"'(' do filha do llot1u rtaprado • t 
Fili11<' do• St.utton. 

..-h ta~(u l'ittdt.> ('.( IX>itt<Jll '14 C'OlfO 

,\F.t!U. ""'' lu11u11ta. 

LUMIERE 
= É A PELÍCULA = 
DOS BONS AMADORES 



A~cto geral doa edifícios d4 gronde 
Fábrica Cucciolo-D11cati 

N 
ÃO constituiu para nóe 
surpresa o êxito obtido 
pelos motores cCucciolo> 
para bicicleta na prova 

de Miramar porquanto Já tinha
mos tido ocasião de apreciar o 
seu valor quando da recente 
Volta a Portujl'al. 

Todo o percureo da Volta foi 
galgado por três bicicletas equi
padas com moto1·es Cucciolo. VI. 
mo-las subir as mais íngremes 
rampas sem auxilio dos pedaie 
e ao fim dos dois mil o tal qui
lómetros não havia a registar 
uma única avaria. 

O interesse que estilo desper· 
tando as bicicletas equipadas com 
motores, tanto no estrangeiro 
como no nosso pafs - onde já aa 
vemos consecutivamente, quer no 
meio movimentado do trânsito 
de Lisboa, quer na estrada ou 
faundo .. delicias dôo que se 
deslocam para a Jll'0\1ncia, mo
veu-nos a curiosidade de entrar
mos directamente em contacto 
com as pessoas que trouxeram 
para Portugal esta novidade. 

Fomos por iaao de abalada até 
ao Largo do Mastro, n.• 29 onde 
se instalou convenientemente a 
firma Micromotor, conceeaioná· 
ria para Portugal e Colónlaa doe 
motores Cucciolo-Ducatí. 

O acolhimento que os gerente• 
nos fizeram foi deverl\S simpá
tico e gentilmente nos deram to
dos oB e6cla1·ecimu11tos àcerc.a 
desta Inovação e do entuaiaamo 
que ela despertou no noaao pafe. 

Quanto aos motores, são de fa
brico italiano, ánicos no mundo, 
de quatro te!llpOs e válvulas à 
cabeça, que não obstante a sua 
pequena cilindrada., 48 e, c., em 
competição com variadíssimas 
outras marcaa, obtiveram, em 16 
de Maio último no autodromo de 
Monza, os .. eoordts mundiai6, ofl· 
cialmente homologados, de resis
tência e velocidade pm todos os 
periodos de tempo at6 12 horas 
consecutivas, e, em todas aa dla
tlncias até 500 milhas. 

Aa Fábricas DUCATI alo aa 
mais Importantes de micromoto
res do mundo, como aliás se po
derá constatar pelas fotografias 
que publicamos e as únicas que 
fornecem com cada motor um 
atestado de garantia, e, que, ex!· 
gem dos seus representantes uma 
cuidadosa assistência junto dos 
poasuidores doa motons do seu 
fabrico. 

Aaaim a Mlcromotor Lda. pos· 
sui excelentes e modelans eata
çõea de serviÇO não só n& aua 
sede mas tamWm em todas aa 
suas numerosas aallncias e1p&· 
lhadas pelo p&ls, onde 6 pre1-
tada, por pessoal técnico e eapo-

Btololet•• com motor 

1 Ul~Ulll H MIHMH 
A PRIMEIRA PROVA PARA CICLOMOTORAS 
REALIZADA EM P O ll T \7 GAL 

6o volla& tot1Hu• um pttCUnO k 42.720 quilómetro. m que 
o vam~r moo 1 mQla hor6rla h 44 qai16mdroa. M• pebl~ 

º"'ª claa 48 linhas de montagem que permite a saída de uma Pf'O· 
dução diária de 400 motore1 C11cciolo 

cializado, uma e.asiatência crite
riosa a todos oa seus clientes. 

Além disso, como 11oe foi dado 
ob1ervar ~m em 1tock perma· 
nente todas aa peças sobresselen
tes que compõem os moto~, 
ainda mesmo aquelas que não são 
suaceptlveis de desgaste e cuja 
subatitulção s6 por mero acidente 
ao pode verificar. 

Depois de termos ouvido todas 
as explicações quanto à impor· 
tllncia e qualidade dos motores 
Cucclolo-Ducatl e de nos ser di
vulgada a magnifica orientação 
das fábricas Ducati e da forma 
como funcionam em Lisboa os 
serviços da Micromotor, foi·n08 
facultada uma elCperi&ncia. Uti
lizámos uma das bicicletas equi
padas com os motores Cucciolo· 
-Ducati e maravílhou-nos a faci· 
!Idade que ao nos deparou - nós 
que nunca tínhamos andado de bi· 
cicleta l Pois demos duas voltas 
ao Campo doa Mártires da Pá· 
tria, subimos & rua Gomes Frei
re, gastamos mais umas dezenas 
de metros e pudemos verificar a 
comodidade qu.e eate trasporte 
ocasiona, alêm da ligeireza de 
deslocação e da facflima maneira 
de o conduzir. 

Encantadoa com a experi~ncia 
encontr&moa com e1" o. explica
ção de, dia após dia, vermos 
mala bicicletas equipadas com 
motor Cucciolo-Ducati, ajudando 
& vencer com economia e como
d!d&de oa afazeres da vida, per
mitindo a dealocação rápida, den
tro ou fora da cidade ou uti
lizando-as quer como motivo 
agradável de um paaaeio de fim 
•IP semana ou para tornar um 
l>ornin&'o mala alegre e feliz. 

L. 



BRAGA 
, 
UNICO VENCEDOR 

FORA DE CASA 

O gu'!"'da.-'redea de B t'a.ga. defende e 
evita. o cwuza.mento de Caiado 

CMlot fa.i uma. def68a. po.. 
alto. Velhinho observa. 

ACAOtMICA 
DOMINA 

ORIEN TAL 

Quaae toda. 4 linlia de 
Coimbra eatd inter1111gatfa 
no luta. Oriental em P•· 

rlgo 

O gow da. vi t6ria do Spo..tiftg 
fÜ B'f'Gflo,/ Ca.t'k>1 .,t4 batido, 

, ..,. ap• k> ,._ a gf'at>O 

A equipa d-O Sporting que em 1939 conquistou o primeit'o campeo
nato de Porl1'{1al. Da esquerda PQ.t'4 4 direita: Joaé Manuel Car
reirii, Afrcwo Rato, Al11aro Lopes, GMtlfo Silva., Alberto Mendes e 

Júlio S a.nc/141 

JÚLIO SANCHES 
um dos mais antigos praticantes de hoquei 
e m pa'tins, v ai abandonar a a ctiv ida de 

Q UASE • completar •Int.e ~ de 
actlvldade dnportl•-. Sa.nchee 
(Jllllo Sancb .. Duarte) vai dar 
por linda a aua carrtira. dti· 

xando &111m - para Mmpre - OI 
crtnkp de pat.lnaaem como p raticante; 
mu contJnUAr•. por certo. a tttlnar -
PrtJ)arAndo novo. elemento. para futu,.. 
ra1 compttlçõee do 6que1 e.tn patins. 

A fett• d• Ueepedlda de J6Ho Sanches 
- JoaRdor qua foi doe melhoru de Por· 
t uaal no atu luaar - reallsa·te, 1i b&do 
próximo, nfll CaldAI da Ralnba, com um 
proaramA &U'Awnte e cevocatlvo>. No 
maanttloo r\l()lnto do SportJng caldense 
e1tarlo 1>rt.11tntt1. numa parada deverrua 
<:urlo1a J)t:lo tc>ntrHtt, novot e vtlboa: a 
veteranta (t Alsrun•. a maior parte me. 
mo do1 eltmentot que vlo b Caldas da 
Rainha «nu,tAr •udad ... , j' te retira· 
ram h' multo tt:mJ>O) aliada i juven· 
u.:adt - numa eomoita Q-Ue 16 pode pro-
po~lonar moUvoa dt int.uffee. Sobre
tudo pan. o. Jovtn.1 ... 

Qu.atro equJpu antigas tigunm no 
Pro«"rama da r .. ca. E du.u delaa nia .. 
'1'-m fama: a do Benfica (1938) e a do 
:Spordn• (103:J) - reapecttvameni., c&m• 
Pt6M H1*ta • n.aclonaJ, naquela.a 4poca• 
J4 dl1tantte. A1 outru llo u que dl ... 
put&ram o 1 Port.o--Ll1boa. a 1 d• A•otto 
de U:t4 l , PArt.lda tM& 8'•nha p.elos lia.. 
boetu DOr 6-2. "' ainda outro de.alio 
rle ÓCl\ltl ont,. u turmat prindpal1 da 
Acad6mlca da Amadora e do Sportin~ 
dR.• Ca.ldu - n&1 qual1. evidentemente, 
Rllnhom 01 choment de hoje». Em patl· 
nng'em ftrU1tlt'.A exlbem·M du1t1 das mata 
radlo1A1 t1Pcr1.nç:a1 nR modalidade: Ma .. 
rlA Vira tnl" do Asular Santos (Acad'°' 
mica) - Que 4 a «Rainha do Pfttlm -
1 S.50> e Maria Elvlra dt Sousa Bra~• 
fÓQu•I C. P.) - a J)rimtlra eolectlvi· 
dad• Qut o feateJado repraentou. 

O J>roar•m.a ('.Ompteto do festival de 
úbado. nu C&ldaa da Rainha, .. ,. 
... 1rn tl.aborado: 1. J01to Ac&df:mlca da 
Amadora·SPort.lng du (Ãldat; O. J01r0 
B•nflca (1018) - S1><>rtlnir (1939); lll. 
JORO (evocaeào) entrt aa eqa.Jpu Que 
tomaram parte no 1 Port0oL51boa (19• U. 
Arbft'r'l.at:na de Amúleo Rombert. Frede.. 
rlC"O Penaontol\l e Mblo Goulão (aqui, 
tamb4m, dol1 c.velhop e wn novo) . Pati· 
nnatm art.l1tlca, no. lntttvaloe-, pelu 
eitadu J.tarln Elvlra t Maria Vir~fnia. 
O. camp.0.s de L11boa de 193.8 aprea.en .. 
tllm: Edunrdo Ral1'ho, Santos Nuntt, 
Leote Qulnttno, GermRno Magalhães. 
Leonel ColtM. e TAvftrt:I Pina. Pelos prl· 
melro• camoeoõe• de Portugal - que foi 
o SJ)Ortln" de 1089 - Joaarão: Gutão 
Siiva, Álvaro Lopes, Álvaro Rato. J..tlio 
SoftCM•, Albert.o Mende.s e JoM Manuel 
Carrelr-a. As turmH QUt disputar am o 
1 .Porto-Lisboa <h' nove a.nos) uam for
madu por: Fernando Adriio, António 
Bnnardtno. Sidónio Serpa, OUvf.rio 
Serpa. Jtt:ut Correia e J.Uio Scua.e1'.N 
(Liaboa): Ant'5nlo S.lxu, Ant'5nlo Soa· 
tt1. M•nufl Soant. Ant6nlo Ribeiro, 
Armando V.._ e Lul1 Ar&lfio. 

Todot OI Josador• rt!tridot promete. 
ram o M\l f'Oncureo l t.XetJ>elo. claro, 
de dol1: Adrllo. Que 1e t:na)nlra em 
l.ourenço MarquM, aubltltuldo ascou 
J>t1o M\l prhnelro 1uplenw. Rui Pedrosa; 

e Selxu, que ~ hi butante tan:w> 
dotnc. • uri. tambhn, um ira:bltituto 
condll'l\O. 

Uma e arrelr• hrUha nte 

J6Jlo Sanchn - Que haviA de vir a 
Hr JOl'Rdor dt nomeadA - comt~ou ba• 
t.ani. etdo a IUJ\ carreira dttPortJ\.'&: no 
()quel Clubt, O \l'tlho srfmlo de Se~ Rlo1. 
mu como tuteboll1ta i nfsntll! Tinha 
entlo 115 Ano1 . .. 86 mala tarde 4 que o 
6quel em onmpo o Hdu•lu - tendo re· 
Dr•sont.ado ~mpre. nt•t& modalldadt, o 
H, C. Port.uakl. Conheceu OI ttUi pri• 
melros triunto• como cRmpdo de Ll1boa 
de óquel em tampo (2.• ca~orSa, nrl· 
moiramente. • dePOlt trft vutt H:~ldu 
na rnerva). Foi nte o i>rlnclpio de uma 
acl.lvldadt Qut havia de atr bem reJ)flr• 
dda e brllhant.t. S6 a pa.rt.ir de 198' se 
lnttJ'ftlOU ~lo 6Que:I em patins - mu. 
de en\io para d. tem tJdo acção d'tcth·a 
e permantnte da melhor. primeiro como 
praUcantt> •· mal1 tarde. repartindo-a 
S>f'IA 1lluaçl.o de t.relu.dor. Deve ter stdo 
ac4 QUt:m maior n6mero dt: equipa. tnl· 
nou ..• 

A fftrth• de Sanchff no ÓQUei patí· 
nado (em •tUPo de honra) verllicou..M 
numa pArtlda lnttrnaclonal: contra ot 
h'anctHt do Blarrlta, a pr-lmelta equfpn 
e1trAnsrelra Que velo a Portugtll, h• 
Qua" 16 t\no1. l>e).)Of1 ... DtPOft, não tifm 
COntft., os deeaflot olidala e particulRl'tll 
em Que tomou parte: primeiro (at4 1936 
no 6quel em 1>11.tln1 e ató 1941 no 6Quei 
em campo) ptlo H. C. de Portugal; d~ 
1>011, "11>,..••ntAndo o SJ)Ortlng, vor ondt 
conQultt.ou o MU Ctnlco titulo de ca.nu:>eio 
naclon&I ( 1989): mala tarde, quando oc 
• ·le6e-u abandonaram a pr6tlca da mocf11, .. 
lld1.de - a .P!"Ol>Ó•lto: para Quando o 
~reuo f - Sancha lol parar ao Fu.w
bol Benfica e, dtpol1. ao Benfica, • 
AcacUmlca da Amadora. e. por 6ltJmo. 
ao Sponlnsr du C..lda&. Conta no MU 
acttvo trf1 1elt:e~: l Li•boa·Trlf'fle 
0919) e 1 e li Porto-Llaboa (19'1) . Mu 
nunca foi clnwrnadonab ! Esteve, con· 
tudo. a um fio d• o 1er ..• em 1$H, 
Quando do I C.mpcon"to do Mbndo, dl• 
putado nA Al•manha { Estqarda) ; e doit 
ano.s mal1 tarde. apnar de ter tido con .. 
vocado PRra 01 lrtlno1. no• qu1tl1 pret· 
tou boat J>roYAt. tamWm não cevt a 
IOrte dt Ir ao estrangeiro - deata vtoz 
A B41al.o (Antu4rol•I) 

NA. IUI\ d1>«11. de oiro> (dude 1936 a 
39) Sanchu viu 11(lmpre o aeu ca.mlnho 
bArrAdo r>or Ltionel - mR11 eete (recor· 
dRrn•te Ainda do exceJtnte e lnolvldhtl 
JosrRdor do 81 nllca 7) tl'ft, &em d\ivlda 
aJ.uuma, um chomem do temperamento>, 
de um" cla11e àparte, txkaordln•rlR, 
cuja mRnelra ••Dt:elaHuJma e multo J>t:• 
toai de awlr ainda nlo vimo1 imlt.adA. 
Nl.o admrfa, J>OI•. que - enQuanto nlo 
apareceu um Juu..a Corttla, maf1 novo, 
theto de loeosldadt t plet.6rieo de juven· 
tude - •1• M dflXA.IM ultrapuur ... 
Sanch... conwdo. fol o ma.ia dJrtt:to 
Flval de Leon•I; 1 at. h• 12 anos foi 
preterido por Mendtt. NU companheiro 
de clube no SS>Ort1nw. dev"'"° a si prc). 
prlo, pois nlo toubt «MtrU.rar o lugar>, 

(COfttitulo 19!1 pdgift4 14) 



FUTEBOL 
Oe últimos enco ntros lntcr

naclonale da temporada, entre 
a Noruega e a Fln]{indla, de 
um lado, e a Sude•lévla e a 
Dinamarca, do outro, e viden
ciaram, a euprcmacla doe pri
meiro•. 

O• norueguuce, jogando 
em ca aa, no e etédlo d e Ullevoll 
(Oelo), derrotaram oa flnlan. 
deeea por 4-1 e produziram 
excelente lmprcnAo ; o s com
patriota• do Marechal Tito, 
em Cope nbaguc, dominaram 
oa dlnama rqueae8 p or 4-1, 
com evide nte facilidade. * Em Sarr.:bruek (Alaàcla) o 
Hungérla S. C. derroto u o 
clube local do meemo nome, 
pela dlferenç~ mlnlma. * Rouen, Metz e Ly on vão na 
frente da claulflcaçAo do cam
peonato de França (2 .• dl vltâo ). 

Os roueneneet ainda não 
perderam uma eó v ez, en
quanto que 08 •eU8 compa
nhclro8 têm um empate. 

Na Dlvleâo de Honra. Ren
nea e o Raclng C. de Parle, 
encontram-8e a par, sem d e r 
rota• nem encontro• nulo8, 
ecguldoe de Llllc, Eetraeburgo 
e Séte. 

ATLE TISMO 
A França e a Grã-Bretanha 

dleputara m, mala o utra vez, o 
encontro anua l de d e aporto• 
atlé llcoe, em Colom b 1;1. 

A luta foi eever a, acaba n do 
oa francuee por perder pe lo 
resultado de 160 a !Ili. Entre 
outro• reeulta d , • a preelável8, 
reglatamoa o• te mpo • de Mac 
Oonald Balley , no • 200 m etroa 
(20,9 aeg.), d e El Ma brouk, n o1 
J .500 (3 m. 4fl.8 aeg.), d e Ml
moun, n o e :..000 metro• (tio m. 
35 8 eeg.) e d e Ma rie. noa 110 
m etro t-barrelrae (tl•.6). 

O aalto em altura foi b ri
lhantemente ganho p or Thla m 
Pappa Gallo, um een egalcz, 
com 2,02, falhando por p ouco 
2 04, que Igualava o recorde 
da Europa. 

O lnglê8 Oouglae também 
foi um bom triunfador no 
arremeuo do martelo, com 
M.3fl metro•. e S avldge lançou 
o peso a Hí.69 m. * O Infatigável Zotopol<, du
rante oe campeonato• Interna
cional• da Romónla , percorreu 
a légua no bom tempo d e 14 111. 

3!l, 4, numa pleta amolecida e 
pouco favorável. O lançador 
húngaro de martelo, Nemeth, 
atirou o engenho a 56,23 m e. 
troe, eendo eete o m elhor 
reeultado da reunião. * Em Gaevle (Suécia) o melo
-fundiata Beng t .. on ganhou 
a corrida d e 800 metro• n o 
ótimo tempo de 1 m. 50,:; acg.; 
Bcritlund atirou o Jardo a 
J l,33 m. ; Mao Kenley, reco r 
dista mundial d e 400 metroa 
ve nceu eeta dl1t f1nc la em ''6.4 
eeg. e Lundberg tra nepõe com 
a vara 4,36 m. * Em Norrk oplng etec tuou-ee 
um torneio atlé tico de cará c
ter Internacional. O jalmal
qulno Me c Donald Balley 
triunfou n o• 100 metro •, em 
10,:i, e no• 200, em 21,1 ; Mac 
Kcnley ve nceu oe '•00, em 
to6.6 seg. e Erlkuon ga1,hou 01 
1.500 cm 3 m. 51,4 ecg. 

NOTA· DA SEMANA 
/T)A Y MOND S OMMER. porta-es tandarte dn autom obl
. T\. llsmo francês e suces sor de Jean -P ierre \\' lmllle, fale · 

cldo em Buenoe-A lres, de11aparueu do ní1mero dos 
vll•os de maneira Igualmente tráglc.:1, oo disp utar, e m Ca
dours, uma prova regional de lllJ> ltada lmportd ncla. 

Assim, em menos de dois anos, a Fran ça p erde os dois 
plloto8 mais representativos. E, em ambos os casos, a fata
lidade mostrou-se avara, co11forme as clrcunstd nclas no· lo 
demonstram: W lmllle preferiu jogar a vida, no Intuito d e 
11alvar o publico argentino, Imprevidente, que 8 C dl8pÔ8 a 
cruzar a pista; Sommer chocou com uma árvore Isolada, 
quando rodava a mais de 130 quilómetros à hora. 

A palxdo pelos desportos mccdnlcos nao se alimenta 
de Ilusões mas de vidas. O sudário de vitimas era proporclo
n .J lmente assustador, antes de 19.'J9, e agora contl1111a no 
mesmo ritmo e o entusiasmo popular, longe de demlnufr , 
aumenta em ritmo acelerado. 

Têm-se Invocado, com maior ou menor Ingenuidade, 
as dl/lcMnclas materiais, atribuindo-lhes o papel de causa
doras de acidentes porém a acusaçdo e Injusta. E' bom lem
brar que o progresso da mecâ nica automoblllsllca Re mani
festa em tom c rescente, enquanto que o elemento /111mar10 
estaciona ou retrograda, e que é essa divergência de poBBI· 
bllldades a causa determinante de muitos de11aetree. 

A morte de Ray mond S ommer pôs le rmo a uma car
reira preenchida de belos triunfos. Vlctorloso, em 19.9!5, do 
Grande-Prémio de Commlnge~; do Grande.Pr~mlo do A . C. F. 
e das 24 horas de Spa. em 1936; de Iguais trofeus em Tu
rim e Marselha, em 1937; de R amparts, em 193!) ; de .\lar
se lha, em 1946; de Turim; em 1947; de Gen ebra, em 1948: 
de L'man, em 1949 e da Sulça. no corrente ano, também fo i 
campedo de França , em 1937. 1939, 1946 e ee-lo-la ainda, 
caeo uluesee. 

A ' longa lista do martirológio do aulom <Svel, que a inda 
há pouco ce ifou o ás Italiano Aquiles Varzi e o s ulço Crls
tlan Kautz , juntou-se agora o deste simpático e destem ido 

"volante francês. 

O actual lançador do peso e disco lngU s, j oh11 Savldge 
é um grande cultor do gracejo e, quando pode, cria 
situações de um cómico lrreslstlvel. 

U Incidente de q11e vamos fa zer éco passou-s• em 
1949, mas só agora foi revelado, para evitar susceptlb lllda
des feridas. Em Setembro do ano finde d isputaram-se, em 
Bordéu•, os campeonatos militares europeus, ma11 a Sulça 
ndo enviou 11enhum participante, pois a força armada da
quele pais alpino e pouco numerosa em tempo de paz. 

Savidge ndo ignorava, porém, duas colBas : Primeiro. 
que o italiano Tosl, seu rival no arremesso do peso e do 
disco, pertence d guarda militar do Presidente da Uepí1bllca 
Italiana; segundo, q11e a Sulça nao participava nos cam
peonatos, pelas razões atrás aludidas. 

Decidiu. pois, lançar maliciosamente uma suspeita e 
fé-lo com a ingenuidade de um menino de coro: Preguntou 
se os helcetlcos seriam em grande número, numa assem
b leia de vários dirigentes elitrangelros. 

Recebeu a resposta, natural, de os Bulços ndo estarem 
Inscritos e logo ob•ervou que Tosl era um <sulço> da guarda 
do Vaticano l Uns sorriram, ante o engano, mas outros acor
reram a protestar junto do general Chassln, presidente da 
Dlrecf.do Geral dos Desportos, do Ministér io da Guerra, 
francês, dando origem a uma troca de teleg ramas entre o 
Vaticano e a França, com o qual o Incidente dep reesa •e 
esclareceu. 

Pode calcular-se a satisfaç4o do loiro b rltdn lco, q uando 
soube da con/uado ridlcula a que havia dado or l17e m. S imul
tâ neamente, riu-se da pressa de cer tos dirigentes, ansiosos 
por afastarem o atleta transalpino, rival de grandlsslmo 
valor. 

1!, como bom filósofo, soube dizer que tudo aquilo foi 
uma be la llç4o, que ficará de memória p or algum tt>mpo. 

Na verdade, acontece com frequência a 911lstlr a peque
na• manobras entre bastidores, destinadas ao enfraque
cimento de rivais e adversários p erigoso• , quando melhor 
seria tratar da preparaçdo dos próprios. 

Para essa gente, apressada e alvlçarelra, o malldoso 
Savldge pode figurar como um Instrumente punitivo do 
Deetlno. 

RAFAE L B ARRADAS 
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nJtffHM.ndo " J>r«-iosR ooort.unidade ..• 
rnnrorme mHiis ('()rwinhR! Del>Oil di580 -
rt 11UK t'r.lr'(•lft orincipiou n eclipsar-.se: 
('. ('nt1tf..ftnto. 11ourgirR no firmamento do 
O\IU("i 1>0rtuJCuês um novo utro de ruti· 
lftnte l't1P1endor: Je1us Correia. 

Como jo.sr&dor dt' futebol - seu pri
mt'il'O dt--.J>Orto o festejado de sábado 
11r6:clmo Alinhou por vAriu equipas (in
f,.ntll. r~rvs e honra) nomeadamente 
n111..11 M1(Uintn: Õquei e. P .• Barttirt"DM!'. 
,\lhRndra. CAn:a"·elinbol.. F'ósforos. Oli
v1tf,., Soortina e Putebol 8enfit'a! Foi 
t•mbl:m além de ('amJ>tio nacional e 
de t.i11i>08 de óquei tm patim - cam
t><·io de Li.sboa de 6Quei em campo e de 
u:·ni!'I de maa 09"1) sempre colectin.· 
m;:nll'. Diwoutou o 1 ~mpeonato banri· 
rio de '-"'IJl'rimA de fl;).}Rda (4.• lua-ar in· 
dividuAJ) e treinou vbios K"TUl>O@ de 
041uel em vatin.&. de&ll\c.ando-!:!e. como 
1>rint"iJ>Ri1 oa do Colégio Militar. H. C. 
SlntrR. EMOla do E!(ército (camJ>~io 
uni\•erl'ilário> e Svort.ing das Caldas -
ond(' ninda desempenha ea.su !unções. 

1-:is. :t trnços lari:08. a cArrei rtl despor
tlvM. d(' Júlio Sonche8 - que no sábado. 
1~ noit\.". no C'1'ink> de ps.t.inagem dal5 
C"nhln• dM RninhR. vAi ter n sua f esta de 
hom('ntt~em e de de3pedida, uma co~Sl\· 
jl'l'fU;'ito 1•úbli('a justissinrn. 1>0r mér•lo.s 
<'om1>mvndog Rt1'ov~s de duas décadas de 
h\hor inten1'0. Que merece. Aliás , todo 
o npolo e o melhor êxito - Já pela. obrn 
("OJ\l'h'Utlvn rcita no8 clult<-s cujas turmü 
trd 1\0\I, jA J)Ol'<IUC tlOUbc !5ervir o des
l>Ol'lO c·om llcdicnçi\o, legan do aol5 novos 
om l'NCm1>lo c1ue go!JUtriHmOS de ver 
M,·guido e e<>nti nuado. 

JOHCI:: MON Tl::JRO 

0€SPOR~IS~AS 
llOLRS pere todes os modoli· 
dodes desportivos, bolas poro 
futebol e ondebol, jotlhtiru, 
cantlt ins, ph tlhticot , raqatlu 
pore ténis. patin s do melhor 
orcx:edênc10, todo o moteriol 
pore óque1 em pollns, e poro 

todos os desportos 

Roprcaentante da mais impor· 
la nte íâbrica Nortc-Ameri• 
cana, THE ORAYPER MAYHARO C 

A. M. SILVA 
Rua da B etesga", 67 

L S B O A 

Telefones 31313 e 3 131 4 

Precisa dum carro? 

Compre um AUSTIN 

que compra bem 

AUSTIN A 70 

Distribuidores gereis: 

J. J. Gonça lves Sucrs. 
LISl!OA - PO RTO 

Agentes em todos 11 Dtshttos. l 



O NOVO TREINADOR 
DO F. C. DO PORTO 

As nossas críticas, ou notí· 
cias, são muitas vezes trazi
das a público com algum 
atrazo. Natu1·alissimo. Por 
isso mesmo, quando no úl
timo número dissemos que 
ainda não havia chegado o 
treinador Vogel, verificou-se 
um desses caso,;. Vogel, ti
nha feito a sua apresentação 
na sede do F. C. do Porto 
horas antes. 

Temos entre nós, portanto, 
o novo técnico do F. C. do 
Porto, que já tomou contacto 
com os seus pupilos. Vogel, 
segundo quem o viu traba
lhar, no Campo da Consti
tuição, sabe muito de futebol 
e sabe ensinar. A despeito da 
sua idade, cincoenta anos e 
tal, o sr. Vogel corre como 
os jovens e mostra-se dedi· 
cado e útil. 

Acreditamos, portanto, 11os 
bons esforços do sr. Vogel . 
Segundo a critica, o trei na· 
dor húngaro, vindo da Ing la
terra, tem um nome ac1·cdi
tado no futebol do seu pais. 
Não sabemos, nesta altura, 
que sistemas usa, mas é de 
aceitar a defesa de métodos 
ingleses, os mais seguidos 
também no nosso país. 

O que importa, por agora, 
é que os elementos do F. C. 
do Porto se recomponham e 
se apurem tanto quanto pos
sível. A equipa, e os novos 
atletas recebidos pelo clube, 
estão necessitados de prepa
ração, de muita preparação, 
e só um treinador compe
tente e assiduo poderá con
tribuir para a desejada me
lhoria. 

Será Vogcl, por certo, 
quem fará o possível por 
congraçat valores, dando uni. 
dade a todos, valorizando as 
pedras que ingressaram re
centemente no con.iunto da 
Constitu ição. Se todos quise-
1·em interessar-se, na ver
dade, talvez o gru r>o por· 
tuense venha a dar boa conta 
de si no campeonato presente. 

Pois que seja assim. O 
F. C. do Porto faz muita 
falta no campeonato. Uma 
boa equipa sua, resolve rá 
muitos problemas. 

Ortopédia Moderna 
P r ó • eae 

Ortop édl "a 

Perno1 e broço1 
orlificioi1, Cin· 
lo• moderno1, 
Pés e meio 1 
eló1ticos, fun· 
dos e polmilho1 
poro pé chato, 

etc. 
Ofrec.~ao t6cnico de r 
M~AAtco• 

O rtopedl • I•• 
E•p eC!:tal.l zadoe 

Trntut da 616ri1, 28 
/u.nto j A•t o iJ• J• 

LlbuJ•J• 
T elef. 3 1 610 

' A ,... 

ONDE ESTA A COERENCIA ? 

GASTÃO - jogarâ pelo SportlogT Prooto-caeo arrumado~T 
Mae caao arrumado - porquê? Porque o oga dor Gae. 
tão e1tà doente; porque 1ó pode viver em daboa, porque 
declara aer-lhe impo81ivel e atar looge da familia •.. 

lato é cur loao, em boa verdade. Se o el1tema pegane, parece
·D09 que eerâ facílimo, de ora avante, preparar uma trao•· 
ferêocla. Até mesmo a de Pedroto 1 Sim, até me amo ena ... 
Baetarâ dizer, g arantir, que determinado elcmcoto oão ae dà 
bem com oa a re • deata ou daqu ela terra. Acuaar a aua noetal· 
gla. O aeu grande a mor pela aua região, por todo& oa eeue 
famll larca ... 

Tudo ec torn arà eim plea, n atural e .•. regulamentar T Não 
ee t ra t arâ de uma habilidad e, nem de eubtralr um elemento a 
a determinadas fileira•. Que voe parece a «hletórla• ? 

Gaatão d eu-ae n o Por to multo tem po, meemo bem. O a o o 
paaaa d o começou a d ar-•e m al. .. Maa voltou, porque o próprio 
pai o e ntendeu. Ma a, multo n a turalmen te, pen1ou mal1 um'l vez 
na v ida do moço, eolaa reepeltâvel , e câ .:atamo• de novo a coo
elderar que o elmp âtlco r apaz tem de jogar pelo Sporting T 
Dâ-ae mal n o Por to . . . 

Em non o en tender, porém, o caao pode preatar-ae à promo. 
ção de trao ferêoclae deate mesmo género. Pole se é tilo alm
p lea • . . Tran aferê n cla de emp rego - lmpoHivel. Vida militar -
o meemo. Queatão d e eetudoa -também não. Logo, ae alguma 
colas mala pode servir, juetlflcar a aua aalda do F. C. Porto, 
aceitemo• a aolução e não ae falarà mlll8 nino .•. 

Oxalã, entretan to, que Travaesoa, ou Vaequce, ou outro 
elemento da eua admirável cla81e, deixem d eot ro de pouco 
tempo de ae dar com oa are• de Llaboa. Cà eetoremoa para o• 
receber com oa braçoe abe!"«)a e para garantir que aó o am
biente nortenho eerve à manutenção da eua aaúdc .. 

E 1e oóa todoa achàeeemoa que eerla bem melhor dizer tudo 
em palavra• claraa, evitando confueõee, aborrecimento• e a 
dureza da cr itica? Não parece aoa leltorea que o capectâculo 
eerla mala humano, por não dar margem a coofuaõea de qual
quer natureza? 

Claro que o F. C. de Porto, na defeea doa aeua lntcresaea, 
vlgla r â a aolução do aaauoto, e deve reclamar junto de quem 
de direito, caso ae verifiquem locoerêoclae. Daqui não hé que 
f ugir, queiram ou não queiram oa elemeoto e lntercuadoa na 
tranafercncla. É que sempre aerâ bom, ao fim e ao cabo, juatl
flca,r devidamente e ataa muda nça•. A não aer aHlm, afloal, 
cairemo• num ueo e coatume perigosos. Tudo poderâ aervlr 
para ... mudar de camlaola 1 

Serâ melhor Ir p revenindo ... 

Um trabalho que surpreende e agrada 
Tomou posse, como se sabe, a 

nova Comissão Administrativa do 
F. C. cio Porto, e numa altura 
cm que havia certo alarme e de
sorienta ção nas fileiras azuis 
bi·ancas. A falta de jogadores, 
era evidente. Quase a f litiva. Ele
mentos novos - nada. A nova 
Comissão Administrativa, po. 
r(lm, deitou-se a um trabalho 
surpreendente, activo, de certo 
modo ag111dável para a vida do 
primei1-o clube do Norte. 

.•1ástica. Mas também é muito 
wo - 19 a nos apenas. Logo, ou 

·;.or esforço ele Armel ino Rentes, 
ou do treinador Vogel, ou dele 
próprio, podemos estar cm pre
sença de um jogador de lal·go fu
turo. 

O elemento de Fafo assinou 11 
ficha, segundo informações que 
nos chegam. f: um dos componen
tes da numet-osa familia Rarros 
- dinastia curiosa de bons joga
dores. Oxalá este os niío deixe 
ficar mal. O F. C. do Pot·to, se 
ele se fixar por lá, bem precisa 
disso ... 

Curiosidades ... 
Crmfirm<i-se que o Leixões pre

tr11de let·rir por diante o sezt pro
p6xito de rehaver determinado 
jogador. Achamos bem ... - de
J>OiR do que se pa11soii co1n Pe
droto ... 

e .4.lg1ms eleme11tos que esta· 
•'<tm para ser dispema<los pelo 
F. C. do Porto, ficara•1l de novo. 
t: o caso de José lh10. 

e Vários jornais, desporttivos 
e 111io desportivos, dera•n Gomes 
d<i Co8t<i como tendo alinhado já 
pelo Académico, no domingo úl
timo. Alinhou, de facU>, ttm <Go
mes da Cosi.a>, ma8 de épocas 
feitas no dube d-0 Lima. Até à. 
altur<i em que escrevemos, o Go
'1tes d1i Costa do F. C. Porto, 
prestes <t ser 1nédico, <ti>tda não 
comp<treccu. 

e O c/nbe cl« Constituição se
que com muito cuidado a situa
~<io c•·icula. po1· Gast<io. Veremos 
no que dá tudo isto. 

K e Alfredo, que havia assinado 
a sua fich<t /ui seman<ts, compi•· 
1·cccu recent emente 1ios treinos, 
no Cam1><> <ia Constituição. E ste 
fflcto c<mson o maior contenta· 
me11to n<i massa <tssociativa dos 
c«mpeõcs nortenhos. 

e A dei ta do Boavista, e1>< 
LiRboa, n1io era esperada. Com 
este i·olume, evidentemente. De
•rjamos que tão expressivo nú
mero n<io amoleça o espírito da 
rapaziada do Bessa. 

e Os árbitros do Porto 1lào 
ximpt1tizam (Om a modaliilade 
e<eo/11ida pela Comissão Central. 
O c•enredo• que eni·olt:e a sua 
e•collm para os jogos d-O cani
peo11<1to 111io lhes agra<la. 

e Contimw <t curiosidade em 
!'Olt{t do grupo mnador do Ac<tdé
mieo. J>ar<í resultado? Não dará? 
O• ac<tdemiiitos mais distintos 
confi<tm no êrito da modalidade 
rscolhid11. 

e F<tl<t·se insistentemente 1ui 
co1111t1·uç1io de um<t piscina nest<i 
cidade Nisto S•J /<tia há 111uitos 
'"'º"· 'c1•i<lentementc, e vor isso 
1·1t•t<• " c1crcdil1"· q11e sej<t ve•~ 
d<tde ... 

e A entmd<t <le Nelito B(l/l·ros, 
de fi'<>fe, e de J/e1·1umi, de Ãgtte· 
dr., no fi'. C. do Porto, r1grado1i 
rum rnnigos do chtbe <tz1tl branco. 
L.011v,.·se o tr<ibalho da Comissão 
Admi11ist1·1itiv<t, de /<teto deci
<li<la nesta emergência difícil. 

e J 1í começou 11 prep<tr<tçcio 
dos nossos jogad1.>rcs de <tndebol. 
O Portug<tl-Espm1ha, realizM·· 
-u, i1tteress<t a muitos <tlletas 
portue11ses. 

e Foi adiado o Porto-Gali;:a 
rm <ttletismo. O costume, afinal ... 

, 
RADIO COHTRÔLE 

Tudo entra no caminho da nor
malidade, e sabe-se até que al
guns novos valorosos foram re
crutados com todo o proveito 
para o conjunto azul branco. Um 
elemento de Fafe e outro de An
gola, devem ter tomado compro
misso com o Porto, dizendo-nos 
quem anda bem informado que 
isso pôde dar-se nas melhores 
condições. 

LABORATÓRIOS DE RADIO E LECTROTECNIA 

Do valor dos novos jogadores 
também se fala com entusiasmo. 
Vimos jogar apenas Hernani, 
contra o Estoril P raia. Bem, não 
há dúvida alguma. Ao rapaz 
falta apenas físico. "€ frágil, e 
precisa com certeza de muita gi-

15 

( AR M AND 0 8 . PI! R R Il i R A) 

ESPECIALISTAS NA IHOÜSTRIA RAOIOELÉCTRICA 

Reparações - Construções - Montagena 
Receptores - Equipamentos sonoros - Intercomunicadores 

Emissores - Electromedicina - Autorãdio 

RUA OR. SOUSA ffiAR~IOS, 3MS T elefone 417152 - LISBOA 



EM GUIMARÃES • 
VITÓRIA 2-F. C. PORTO 2 

.Nuai e<.i1t to contra. o 
Port.o, Vi,.gflio in tll'tlétn 

Académico 1 · Salgueiros 1 

Na grande área do Acadlmico, um defesa 
antepõe-ee a dois advenário• ••• 

AUTOMOBILISMO 

Os algarvios ata.:amm com gratuú fmpeto e vigor. 
Gama, guarda-redes suplmtte do A.tUtico, duni-

11ol1Jeu trabalho e.forçado 

Baptiata oburva o mergulho malabarista do 
•eu guarda-redes 

Joaquim Costa, Anicet<> Bruno e 
Amdndio Cardoso, do F. C. do 
Porto, equipa 1Jcn<:edom do cam-

peonato nacional de clubes 

NO PORTO 

As provas de natação organizadas pelo clube Fluvial por
tuense decorreram e foram dilqmtadas por um grupo nume· 

ro8o de concorrente& 

A equipo. do Orfeão da Madalena, a esquerdo., e a do Juventude, que representarM o Porto 
no p,.6ximo Campeonato No.cional de Voleibol o. disputar na P6voa do Vanim 


